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Sabbado,^ 1 de julho de 1893 

to para so decidir a 1'avoi' de 
(íi/s—dos tnxicoiogistas. 

GurOpre^be ainda dociarar, 
ostas ptMvrtts nflo quer offoud. 
lindro sciontl/í""< rioinaprObió 
analystas do Porto, mas pr< 

lUiioni, talvez com o m(Mfi«> 
tiüc » »ua educação soiontificü mais 
segura; e' (MWivada om paiz ondo cw 
sous conhecimfllíftW lho deram motivi; 
do mais estudo o cürító» do opinião. 

—Falando do rogrosso dthi fflajos-
tades c|uo, como noticiei, foram assis-
tir às giandos festa* de Beja, conia 
0 Diário Popular quo «(/Oando o com-
m h real chegou a Vondao Novas, 
preciso'!/ tomar agua, o suas nluj'íste-
tades.aprovoltiííídooeiisejo,desembarca-

ram o deram uma Voíí» na linha. 
«Nessa occasiâo a raírtt'3 «Aparou 

M uma ferradura velha. Lõgo a 
apaiittos,- muito contente do achado 
o a guardou pr««'osarnente. 

«Como so sabe, Í! fwrodura ó um 
porta bonheur oxcollonto, o o achado 
dum desses objoctos constituo,para os 
fr(inrezoH sobretudo, um prenuncio do 
felicidado magnífico». 

--A bordo do Loanda partiu para 
o Rio do Janeiro o sr. visconde do 
Melieio, rodactor do Commercio de Por-
tugal. 

—O sr. ministro das Obras Publi-
cas ílpreuojvta amanhil ás cõrtes o pro-
jocto sobro a illiiroinaçao das costas. 

—O dr. Josó Luiz Machado, reco-
bodor da comarca de Portaiegro desap-
parocou, doixundo um alcanco quo 
awende á bagatola do Ifl contos. 

Km uma carta quo escreveu à os-
posa dizia-llie quo ia suicidar-se a 
Cascaes, na Boeca do Inferno. 

Nada mais se sabo. 
(Contínúâ.) 

""...as. A noticia final o do maia in-
toro8so o a morto do negro Tiiiniothoo, 
indigitado assassino dd Maria de Ma-
cedo. O» l<Mto:'i)s quo acompanharam 
ííSô inystorioso processo devora ostar 
lombrodos de (|iio Thiraothco negou 
sempre o crime—Paira uma duvida;— 
será osso negro um innocorttô 011 terá 
levado para o Alóm um grande re-
moi-so ? há om cima (jue restilvam. .14 
nHo nos pertenço d cònimétúárló, oft 
juizes rôctós l|úó JUtgUoiú. 

R cftm a alma contanto dou aos 
paulistas a boa nova da volta do sol. 
r oram-se os dias tristes o as noites 
humldas. Cá o temos comnosco. o lindo 
astro. 

ÜOÈLH0 NETTO 

portos do Marselha í) do' ftordeus, 
ac|uollo deado o dia 25 de miIlO/ S eS-
tn doado I do corrente. 

—Mrtrtm !>fogado no Tejo Antonio 
Mata-cães, do IR nono», tripulante 
dum barco pertencente aos PTS< Itatto 
Ik filhos, moradores na rua 24 do Ju-
lho. 

O pobro rapaz c'UÍiiu ao rio', quan-
do ora acordado por um ccJnipuMlttiiio-, 
o uao tornou a apparocor. 

—Diz um jornal, de ordinário bem 
IntorruíiiW, (T»« vai ser restabelecido 
o subsidio aos niatilbro? da camara 
baixa. 

Nao virá fóra do proposito rocor-
dar o eoufronto estabelecido ha dois 
unp«« entro o deputado inglez e o de-
putado (Jí/rluíÇuei», por um dwtincto 
publicista. 

Esso confronto pertence ao tliuil pC-' 
quenino archivo do curiosidades, o co-
mo «ímpio» curiosidade o vou tronscrc-
»my-cumprindo-mo observar antoci-
p.warriérft* <>\«l, sendo vordaduiro no 
fundo,admlttí, tírtfltudrc.ox-cepçõeH mui-
to honrosas: 

«Entre nós, no decurso do UriiU le-
gislatura, uma quarta parto da cama-
ftl nart iwKiSto to sessões, senão em 
dias solomnes. D&) <ros quartas par-
tes restantos, mais do metade' nao 
dá a monor iraportancla á maturia quV 
so discuto. 

Se nao ó membro de qualquer com-
rolffl&c, o nosso deputado nao faz na-
da. áa ti, fila muito pouco, porquo ra-
ro ó que apparoça lá, Tciit loitras oc-
cupaçOos: 6 módico, advogado, jiírna-
liata, profsssor publico. 

Ki:tr"ti>t>t<j, vao recebendo os róis 
UI833, por díU. 

N'a Inglaterra, ondo nada rttoflbo, o 
deputado quo (<. raodico, professor, íiit 
vogado, jornalista, abandona volunta-
riamente o exsrcicio da sua profissão 
para su entregar ao cumprimento dos 
seus devores como reprosentanto do 
povo. E' assíduo àssessOos parlatnen-
1'tjs a tranpoi ta-so, á sua cuata, a to-
dos os pontos do paiz onde haja do 
insvestigar ou estudar qualquer as 
tiurnpto importante, voltundo ao paltt-
cio do Westminster com a bagagem 
de documentos precisa para falar so-
bre ollo», 

—Como um doa iwsumpt̂ s que mais 
pronde actualmente a attonçlo de na-
cionaos o oxtrangoiros 6 o processo 
Urbino di Freitas, passo a dar-lhes 
na integra o depoimento de duas tes-
toraunhas, os íhfí doutores Antonio 
d Ordaz Klvas Mascaronha.-. o Augus-
to Carreira, que foram inquiridos hon-
tera, em cumprimento duma dopreca-
da vinda do Porto: 

Antonio Augusto Carreira, cirurgião 
ajudante do batalhão n". 1 da guar-
da fiscal. 

Ao 17." artigo da contestarão disso: 
quo o rou Urbino de Freitas foi seu 
professor o sou presidente na ultima 
prova final (tho;o) o por Isso sabo quo 
ollo sempre cumpriu os sous devores 
de professor o cidadão exemplarmen-
te, tornando-se digno da consideração 
o estima de todos quo com ollo trata-
vam do porto. 

Ao art. 18." da contestação, disso : 
que é publico o notorio qne o reu é 
um medico distineto, especialmente na 
cura da lepra, havond(f entre os doen-
tes quo tratou muitas pessoas pobres 
quo—sogundo consta á testemunha— 
er.vm medicadas do graça, por cllo, e 
até mesmo alimentadas á sua custa. 

Antonio d'Ordaz Klvas Masearonhas, 
cirugiâo raór da guarda fiscal. 

Aos artigos de contestação, disse .' 
quo freqüentando os preparatórios pa-
ra o seu curso na cidade do Porto, 
travou relações de ainlsade intima— 
em 18.")5 ou I8õ(l—com o irmão do 
dr. Urbino do Freitas, accusado do 
primo do envenenamento. O sou ami-
go João Antonio do Freitas Fortuna 
era então o representante da casa, e 
oram com ello, quasi exclusivamen-
te, as suas rolaçõos, pois quo o poquo-
no Urbino do Freitas, a quem chama-
vam o Vicentinlio. contava apenas uns 
10 ou 11 annos, nao lho conhocendo 
caracter accontuado, a nao ser o res-
peito e obodioncia ao sou irmão o tu-
tor. 

Ltesdo moiados de 1880 ató janeiro 
do 18K8, começou a testemunha a ir 
ao Porto todos os raozos no desem-
penho das suas funcçõos ofTiciaos, rea-
tanto ontao as relações quo haviam 
estado interrompidas duranto l'J aunos 
poia sua vida do cirurgião do mari-
nha. 

Foi ontao, indo todos os mezos ao 
Porto, quo quasi sempre jantava com 
o irmão do acuusado, ou com ambos, 
e que novamente conheceu o antigo 
Vicentinlio, já um homem, lente da 
oscola do medicina do Porto, toudo 
adquirido o conquistado aquolla posi-
ção em concurso, dopiis do um cursj 
brilhante na Universidade do Coimbra, 
onde obteve os primeiros prêmios. 

No estio do 1888, estando a teste-
munha a banhos com a sua famiiia 
na praia de Ancora, alli o encontrou 
na praia do Molodo, uns dois ou tres 
kilomotros distante, onde o accusado 
estava com a sua família. 

Ainda cm 188!) ello estovo em sua 
casa, por duas vezos, sem quo possa 
precisar os mozos om quo isso foi. 
Observou-o sempre, em toda esta lar-
convivoncia, estromoso chofo do fa-
mília, bom coiloga, intolligonto o ta-
lentoso, do fina educação, revelando 
sempro a sua constante o permanonto 
idúa fixa—a cura da lopra. 

Esta preocupação absorvia-o. O sou 
dinheiro o sou trabalho, o sou estu-
do estava sempre ao serviço desta 
idéa. 

Manifestava praze.i intimo, como ob-
servou. quando lho apparecia qualquer 
loproso, embora pobro, porque ontSo 
lho dava, além do t.atamento, medi-
camentos o alimentos á sua própria 
mnza. 

Tinha adiantada a publicação, em 
franco/, d uma obra sobro a lopra, por-
quo nosto idioma—dizia orou—omnn-
do modico melhor a pode conhocor o 
criticar. 

Com ostes fuudamentos, repugna á 
consciência da testemunha quo o accn-
sado podesso, ao monos pensar, no cri-
me quo ?o lho impunta. Mas ainda 
outras rasõos lho oecorem, quesBo:— 
quu das analyfics feitas pelos peritos 
do Porto só uma é positiva, o ossa 
mesmo contostada poios toxicologistas 
mais ominentos do mundo, qne chegam 
a declarar quo aquolles peritos nem 
ao monos entenderam o processo que 
íegnlram na analyse, e ontro a opi-
(Jc uns o do outros, quo nao ê licito J 
testorujinh» duvidar nom um iqpmc; 
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o sou paj . 
sendo muito a^ 
bly, Siogel, disi,.. 
papeis, principaimenit 
ma is u m a vez m o s t r o u IM JWUS com-

provados méritos de actor comlco. 
Isto, quanto ao ospoctaculo de quar-

ta-feira. 
Ante-hontem, quinta, um espetá-

culo variado, cujo principal attractivo 
foram ae cançonetas do Judie, o van-
dovülo Lex Clmrbonniers o o monoiogo—• 
opcritt» Josfpliint, quo Judie disse en-
cantadoramente, provando quo olla sósl-
nlia pódo precnchor umn boa meia 
hora, sem fatigar o publico, que doso- U 
jaria ostar sempro a ouvll-a, tal 6 a J 
subtii delicadeza com quo olla sabo 
palestar, por assim dizer, cora a pla-
téia, quo a eomprehonde e applaudn. 

O vaudovillo Lct Charbonnúrs, que ó 'I 
original ctom graça, foi magnifleamento 
desempenhado por olla o por Simon, 
dando dois porloitos typos do auver-
gnez carvooiro. 

As cançonetas com quo Judie ml- ! 
mosoOTi o nosso publico foram La 
tnowse, a velha, mas sempro modurna 
C'urde uemiblc, J'ai manquí le truin o 
umas copias o o vaudovillo La femme . 
de Sarcisc. 

—Hojo fecha-so o S. Josó, para «o 
reabrir no dia 7, com a Tosca, do Bar-
dou, pela companhia da ominento actriz 

SARAII I5EUNHARDT 

E' uma companhia das malhores 
quo têm vindo ao Brasil, porquo, íllém 
do contar com a grande Sarah Berrw 
hardt, possue Í rtistas bem reguiares,^ 
segundo sabemos, o que nSo compro-
niuttein absolutumente a oxtraordina- m 
ria actriz franceza. 

O gala cliama-so Albert Darmont, I 
nome para nós desconhecido: dizem I 
quo ó um artista muito acceitavel, • 
quo secuuda porfoitamento Sarah Bern- I 
hardt. M 

No repertório figuram poças cora- • 
plotamcnto novas para S. Paulo, como % 
CUopálre, La Dame de dmllant, 
Jeannc d'Are, La Fosca, La paix du, .'. 
ménaye, outros dramas de Bardou, do 
Dumas filho, e a celebre Frou-frou, 
de liyrtiae et Hale'vy. 

Os preços, como oa leitores rerao í 
no anuuncio quo hojo publicamos, « l o j 
razoabilissimos o os mosmes do h a r 
seto a.mos, quando a grande artista^ / 
cá estevo pela primeira voz, com o¥ 
cambio a Í27. 

Hojo o cambio está conforme roza# 
os nossos tolegramraas, mas os preç«i|[' 
nao foram olovadoa. mui 

A ostré;a é. como dissómos, f \ 
dia 7, cot.i a Tosca, de Bardou. , i 

CONFEITARIA PAUIACÉA j 

1 DE JULHO 1893 | 

24." Concerto 
1.» Polka Esjnit Fmitçrciir, 

teufol. 
2.° Symphonia Si fitais'Roi.', Adam. 
3.° Phantasia Poiiuto, Donizetti. 
4.» Valsa O Sclúmer Mai, Strauss. 
5." Phantasia Don Juan, Mozart. 
G.o Melodia, Mesto Pensiero, Grosai. 
7." Adagio ípara quarteto) Haydn. 
8.° Valsa Mon rPoc, Waldteufel. 
9.* Marcha Tatmhaüser, Wagner. 

Clama, it<u/uc ne cesses 

Choga«os, flnalmonto, á questão dos 
^sgottos quo, como já disso Unia au-
«toridado do provada oolupotoncia, do-
mÓHa por assim dizer, toda a hftgicw) 
«viana. 

Kflo ha nogar quo 5 abastecimento 
<V»gua o o serviço do osgottos, quo 
üaquollo depondo, sao incontestavel-
roento osprlncipaes molhoramontos qtttt, 
Bii tempos, aqui foram introduzidos; 
<caI»ondo, portanto, á Companhia Can-
tareira a justa parti', quo lho assigna-
lámos entro as causas do uma tal ou 
qual immunidado; do quo tem gozado 
a Capital. 

K' principio corrento na soloitcla, ha 
muito constatado por factos o oscru-
polosas investigações, quo a agua 6 o 
principal vohiculo para a trasnii?«ao o 
propagação do moléstias epidêmicas o 
contagiosas. 

Por outro lado, como causas porma-
nentes do insalubridade, apont»m-so: 
o mrplUtiimo por agglnmemfito, a vicia-
ção pútrida da atmasphcra, e a pullu-
lação c facili4ad<i ãe trasinissão dos 
contágios. 

Dahl so dovo deduzir a poderosa 
Influem1'™ «".K— .. —.i_ . . m . . 

A Cantareira 
Veia m doêsú oseri|)torÍQ ó iocata-

rlo da casa n. 4 da rüa Cohsollloifo 
Furtado e contou-nòs « soídlriko facto, 
para o ijúál dliáiüámos a úttonçáo do 
ídein competir: 

Todos os mozos sao aprósorttrtdas, 
na referida cása, a.- ĉ ntós dó cóníúido 
da aguá, nó vp'c;- uo 2«000, e agora 
á íitlül aprosontada importa om 18$ 100, 
sum quo a família tivosse augraentado 
nom gasto mais agua do quo nos 
mozos anteriores. 

Roclamaram do cobrador, que 'disso 
duas InsoienclM á dona da liása. tá-
«ondo Com ijilo (osso óortáda ft agua. 

tttdd tinta pessoa reclamar ao escrl-
ploriO contra osso abuso; Só duviu 
grosserias dn empregado quo lá estava 
o qnü liao quoria ouvir explicação ne-
dhttmn. 

Ora, om toda parto lia obrigação de 
ouvir as queixas do publico, quando 
ollas sao justas, e do procurar todos 
os meios do providonciar a respeito 
das reclamações quo «e faíoill. 

Aoorcco quo o locatário da casa em 
qüe-stao tom mandado por vozes pedir 
no oscrlptoriodaCantareira que mandem 
examinar o relógio da agua, quo está 
estragado. 

Ató agora nao mandaram lá um 
único empregado tratar disso, e no 
lira do mcz ó cada conta fabulosa, quo 
náo tom razão do sor o contra as 
quaos nao ha melo do roclanlar, por-
que o publico, quo paga, parece quo 
ainda ó obrigada a ouvir descompos-
turas. 

E dizer (pio factos dosses so dao 
todos os dias, cm uma capital como 
esta... 

Curioso. 
A proposito lios recentes succossos 

do Mekong, diz o Figuro, vem a pello 
notar quo o anugrumma do Siam 6 : 
amis. 

Ninguém o diria! 

,a quo, sobre a saudo publica, 
oxorcum o abastecimonto d'agu» o os 
osc ottos; sondo intuitivo o mal quo 
pódo provir da distribuição do agua 
do má qualldado; bom assim quo um 
niáu Porviço do esgottos ó mais perni-
cioso do quo sua nao exMcncia. 

K agua dos poços, por oxomplo, ge-
ralmente so impregna do matorias or-
gânicos, adquiridas por infiltração; e 
sua puro»» pódo ainda ser alterada 
polatt svguas industriaes, muitas vezus 
du natureza tóxica. 

O lonçol d'agua subterrâneo quo 
alimenta os poços, pódo ronaervar-so 
om estagnaçfto, ou ofToreeor condições 
do salubridade, que SC tpproximam ás 
das footos, quando provem do alturas 
o corro sobro unia suporflclo declivo, 
coastituindo-eo verdadeiro regato. 

Uo ordinário, poróm, a camada do 
agua ó sodentarla o suas dlvorsldados 
do iilvol so explicam pelas Inllltra-
çSos, cuja abundancia está em relação 
com a das chuvas. 

Innumoros fartos têm demonstrado a 
influencia oxoruida polo uso do aguas 
assim alteradas, para a producçáo o 
propagação da dysontoria, da febre 
typholdo o do cholora. 

Quanto á dysontoria, afllrmam os 
homons do sciencia: ó facto reconhe-
cido quo a pódo produzir o uso de 
aguas cm quo abundam matérias or-
ganicas; so olla toma a fôrma opido-
mica, manifwtnmonto contagiosa, as 
infiltrações provenientes de fossos do 
despejo fazom propagar a moléstia; o 
essas infiltrações actuam, a um tonipo, 
como matorias pútridas o como volii-
onlos do contagio. 

A fobro typlioido, considerada como 
um onvenonamonto pútrido, cujo got-
niOji penetra pelo ar,« diz Fonssagrives, 
^ /nimbem susceutivcl do trasmlttlr-so 

j pela agua, tomada como bebida » ; 
abundando, som conta, os casos em quo 
por infiltrações, provoniontos dos fossos 

| do despejo, produziram-so epidemias 
do fobro typholdo,attrlbnidas vagamente 

| u mlasmas, ató quo so lhes descobriu 
1 a verdadeira origem. 

1'nrkes, om seu « Tratado pratico do 
'liygieno •, onumera diversas epidemias, 
produzidas por Infocçlo fecal das aguas 

gdo pcyoo, citando, entro outras, as se-
guintes : a do Mayonce, observada por 
Mullor, 0111 1843, com rolaçfto a 129 
casos do fobro typholdo, devida Aquolla 
causa: a quo so declarou em um col-
legio do Vionna, polo mesmo motivo, 
foi relatada polo professor Richtor; 
uma outra quo so manifestou no anno 
do 1800 no convento das Irmans do 
caridade, om Munich o que attacou 31 
Indivíduos dentro 120: o, abi, tondo se 
vorificado quo aa aguas do consumo 
estavam contaminadas por matorias 
pútridas, desde quo so renunciou ao 
seu emprego, cessou a epidemia. Em 
18110 desonvolveu-so tambom a febre 
num collcgio do meninas, em Biahop-
stok. perto de Soutlmmpton. Sobro 
ou 28 olumuos foram accommottldas 
Yi ou 18; verlllcou-so quo, com o poço, 
so dera a comnmnicavâo do uni cano 
do esgottos. 

O profossor Oietl, do Munich, apre-
sentou uma sórie do factos analogos 
om sou notável trabalho, publicado em 
180f>. aliás basoado sohro a observação 
do fi.OOO casos do fobro typlioido, o 
concluiu sustentando « ser esta molés-
tia um envenenamento pútrido o quo 
sous ffleos coincidem sompre com aa 
ruas ou habitações que tftra máus es-
gottos ou systema vicioso do latrinas.» 

No hospital do rariolosos existiam 
hontum om tratamonto 10 doentos. 

febre amarella. 
No hospital do Cambucy ha cinco 

dias que nao entra noiihum enfermo. 

l t<->4t ; iu i ' i in l < l ' i l T a ( ; o 

Aborto ató n uma hora da noito. 

I M M I G H A Ç A O 

Vlí 

Chegou ha dias da Europa o honrado 
sr. dr. Martinho Prado Júnior, um 
dua mais distinetos paulistas quo tóm 
prestado í. sua turra natal roiovantes 
serviços o dti quom o povo. com justa 
confiança, espera ainda muitas bene-
fícios, porquo conhece o sou acondrado 
patriotismo e alevantado espirito do 
iniciativa. 

S. exc. uao podia chegar mais op-
portunamente. 

Ex-presidente c alma da digna So-
ciodado Promotora, trazendo vivas no 
espirito aa impressões recebidas na 
culta Europa, dotado do raro o inve-
jável atilamonto, s. exc. pódo, com o 
seu conselho auetorisado, cora a sua 
palavra ungida do patriotismo o com 
a longa o criteriosa cxperiencia quo 
tora dos uugocios relativos á immigra-
ção, influir do modo decisivo para que 
o Estado do S. Paulo se emancipo do 
monopolios ruiuosos. 

O Estado precisa do braços para a 
lavoura. Para continuar o desenvolvi-
mento grandioso quo tem excitado a 
admiração do Brasil inteiro, attrahindo 
olhares do justificado espanto, neces-
sita tanto de immigrantos como as 
locomotivas quo percorrem o seu ter-
ritório carecem do combustível para 
alimontar-so. 

Oa cafesaes floridos, quo transfor-
mam as collinas e as mattas em voios 
do ouro, requerem ainda garimpeiros 
quo lhes sacrifiquem solicitas fadigas. 

Nao baataru os trabalhadores quo 
existem ; ha ainda logar, espaço bas-
tante largo, para muitos mais, desde 
quo tonliam no animo a disposição 
tlrmo do amarem a torra o delia 
oxtrahlrom, como do uma nova nulo, 
possante o fecunda, o alimento da vida 
quo começam. 

O sr. dr. Martinho Prado conlicco 
bem isso, sabo aa necessidades da 
terra om que uascou e quo tanto tom 
illustrado, por si o pelos seus; teve 
occasiáo do verificar os systomas ouro-
pous sobro emigração. 

Melhor do quo ninguém, tem s. exc. 
bases soguras o cortas para dizer ao 
Govorno, para aeonsoliiar os seus 
compauhoiros da Promotora a immi-
graçao quo devemos ter, o quo será 
possível obter o quaos as regras o o 
modo a seguir para alcançar esso 
desideratum, para eeonomisar-so o ao 
mesmo tompo conseguir so o fim dese-
jado, nos contractos de introducçao de 
immigrautes. 

Oa dados quo tiltimaiuonto temos 
ap -sentado habilitam s. exc. a co-
nhecer oa males o defeitos que tôm 
transformado o serviço do immigra-
çao om instrumento de lucro para uns 
privilegiados, com prejuízo dos dinhei-
ros e do credito do paiz, o mostram 
os alvitres a seguir, que pódem, como 
estamos convencidos, motamorphosear 
em fonto do bonelicios o voio dondo 
só o contractador tom colhido van-
tagens. 

O espirito adiantado o culto do illus-
tro ex-presidente da Promotora, a 
honradez conhecida o provorbial do 
distineto paulista, uao pódem, do certo, 
deixar do condemuar a falta do con-
corroncia para esso serviço o de quali-
ficar merecldamonto do escandaloso o 
contractoda Metropolitana, quo. ha dias, 
foi em sua integra publicado p dos 
jornaes do Rio do Janeiro nom tao 
pouco doixar do reconhecer a competên-
cia o idoneidade tantas vezes compro-
vada das companhias de navegaçfto 
para oxocutarem essos confractos quo 
so propõom a fazor ':om onorme lucro 
para os cofres públicos. 

S. exc. ha do. sem duvida, concordar 
comnosco e appiaudir a nossa attitu-
do independente e patriótica, o espo-
ramoa a honra do sor lidos pors. oxc. 
porqi»! trabalhamos para ".jgogesao 
o (uvVerado ' ' " % g 
Paulo. "V-f ' 

L E I L Õ E S 
Ha hojo os seguintos : 
polo sr. Mariano do Albuquerque 

um. de soccos o molhados, na rua da '% 
Liberdado, 34, ás 11 horas da luanlitLfl^ 
o outro, do uma fabrica do corvcja, n j B 
rua Luiz Gama, 3, às quatro e meia d J ® 
tardo ; 

— polo sr. J . A. Loal, do grande 
quantidado do jóias, na rua da Calca, Jf 
d'Agua, 8, ás onzo e moia da nianhft. 

S P O H T 

Foi lido no oxpodiento do liontom, 
da Camara dos Deputados, um oftlcio 
da Camara Municipal de Botueatii, en-
viando uma representação om que os 
habitantes do B. Jo»o do Itatinga po-
dora quo osse districto do paz seja 
desligado do Município do Avaró o an-
nexado ao do Botucatú. 

A mosa enviou-o á conimissito do 
Justiça. 

Foi enviada á conimissao do Fa> 
zonda (1a Camara, para que do parocor.l 
o oflicio do sr. secretario da Agricul-" 
tura, tranamittindo a raonsagem ora 
quo o sr. prosidento do Estado podo 
a abortara do ura credito do 80:000$ 
para proseguir os trabalhos da estrada 
do Salto-Grando á margem esquerda 
do rio Paraná. 

Exposição Parre i ras 
Encorron so hontem, como annuneiá-

mos aos nossos leitores, a bella expo-
sição do quadros do pintor Parreiras, 
quo está satisfoito e lisonjoodo com o 
successo o accoitaç5o quo aqui tivo-
ram a;» suas apreciadas tólas. 

Torminou a oxposlçao cora a rifa . 
do (juadro Ante» da tempestade, quo J 
coubo ao n. 47, portenccnto ao sf. j 
Thomaz de Araújo. 

O dolegado do hygione do 2." dis-
tricto da Sé foz remover para o res-
pectivo hospital uma mulher quo se 
nohnvn altectada de varíola em um 
hotol da travessa do Quartol, ordenan-
do tambom a desinfecçao da casa. 

Estandarte. 
Está exposto em uma das vitrn. 

da alfaiataria dos ara. Daniel d.Auc 
A C. o estandarte do Sociedade t 
tlcente dos Alfaiates da 8. Puufu. 
qual dovo ser haptlsado amanha, c 
formo noticiámos. 

15 um trabalho perfeito no sou 
nero o que representa pelo sou va 
intrinsooo a prosperidade daquclla d 
na sociedade •> 

E'esperado hoje no trem das (1 ho-
rns da tardo orevdm. ír. I>. Uno, bis-
po diocesano, quo seguiu ha dias para 
Boteco», em viagem pastoral. 

"V, >iLLUS que o pess -al do Somina-
• 'Xflogio dos Salesianos Iráes-

\ da Borocabana. 

encarregada do orga-
rnligo sanitnrio para o 
ínlo, deu hontem por 
I tarefa, entregando-o 
i do Intorior. 
\s dízor. ó um traba-
v)|iio prooncho perfei-

t Se ó destinado. 

(fados. 
tem havido deba-
lepatados, por falta 

•Ipnl do Turvo so-
p im ser-̂ inelho-
< n :|poife entro 
a ôno do liairro 

doaunof 



O C O M M E í l C I O D È s . P A U L O 

IRIIMÕE DO SS. SUCRWEHTO 

Rodeia-nos a publloaçfto do seguinte : 
«Será coiobrada amanha, ás 10 

oras, pelo exm. revd. sr. 1). Joaquim 
Arcoverdo, bispo coadjuctor desta (lio-
coso, 11a capolla do SS. Sacramonto, 
na Cathedral, uma missa por intonçao 
do todos os irmãos o mais dovotos 
quo eoncorreraiu para as obras do 
douramento o restauração da mosma 
eapeiia o quo continuam a contrlttülr 
para o esplendor do culto da mesma 
capella. 

Terminada a missa, offectuar-so-á a 
posso da mesa administrativa o mais 
íunccionarios quo tflm de servir no 
novo anno eoiupromlssal de 1803-94, 
fazendo-se 11a mesma Occaslao o sor-
teio da distribuição dos íuezes desso 
anno pelos irmãos protoctores o zela-
dores da eapnlla, havendo om seguida 
solomno Tc-Dctim o bençam do SS. 

Os irmãos devcni comparecer com 
as suas insígnias. > 

M M M I t e a l P o r t n g n o z 11 

Os abaixo asslgnados, passageiros 
do 1». o -j". ciasse do paqueto Louiula, 
ila «Mala Real Portugueza», om via-
«em para o Rio do Janeiro, conseios 
do quo cumprem um devor indoclina» 
vol, vflm por osto moio amiidoiior aos 
dignos commaijdante, lülmedlato, mo-
dico o mais Oficialidade deste paqueto 
a maneira delicada o amavel com quo 
sompro os trataram. 

Aos nossos compatriotos roconimen-
damos os paquetes doata companhia, 
convictos dn quo em outra qualquer 
será dlfflcll exceder t!lo oxcellento tra 
taiuento. 

Prestes a chegar ao nosso destino, 
nao podenio-* doiiar du domonstrar o 
nosflo tttconhecimonto o do fazer ar-
deHtoos vots pela prospofidado o fu-
turo da «Mala Iteal Portugueza». 

A bordo do Loanila, 20 du junlio 
do 1893. 

Visconde do MellelO. 
Maiiool Alilleida Guedes o família. 
Autonio Oiivoira Poixoto. 
Daniel Carvalho Mathias o osposa. 
Manoel Mathias do Magalhães >3 t!s-

posa. 
Eduardo P.ük'ii'0 Mendes. 
Jdilo Moreira Júnior. 
Albino Ferreira Noves o familia. 
Zoferino Carraiuillo o irmão. 
Avelino do Souza Oliveira. 
Miguel Luiz da Silva, 
Francisco Dias (VOlivoira. 
Manoel Gonçalves Pontes. 
Antonio Dantas. 
Euphrazio Cunha. 
llobelio da Silva. 
JOSÍÍ Sérgio do 00112.1 O Silva. 
Josó Maria Cardozo Santos. 
Joaquim Gonçalves. 
JosA Joaquim Ilonriques Novos. 
José Heuriqu08 Noves o Mattos. 
Josó Antonio Ferreira do Araújo. 
Domingo José da Silva Cullhn. 
Joaquim Dias Tavares. 
•liiiis Celestino o Figueiredo. 
Octavio Pinto Costa Carneiro. 
José Ferreira de Carvalho. 
Arthur José da Silva Cunha. 
Miguel Rodrigues Coalho. 
Custodio de Aguiar. 
José Francisco Moreira. 
Francisco Miranda Júnior. 
Bento José Nogueira da S. Vianna. 
Robert Balmer. 
Eduardo Salussu. 
Álvaro Fontoa. 2—'2 

A N N Ú N C I O S 

F i n N H i i i i n s j o l i i H « I o o u r o 

c o í u o n - u i i i r i i l m n t O M , 

l o p n z l o > o r u p r a U I a » , 

i -u l> ín , a i » c l l ) Í H l i i H < » « • 
p l i i r a M , i i c r o l n » , c o r n o * 

o o u t r a * p o i l r : i » * ! l n : i a 

c m j o i a » « l « » j : o s l o c v a -
S. Paulo Bdilway Company 

C A R G A S P A R A M ü 3 Y A N A 

JS, 

jsè 
iça. 
sor-

ivier 
iVncia. 

Segunda foira. 3 do Julho, esta estrada recoborà cargas para as seguintes 
estações da linha Mogyana : 

J l n i i i i i i i i i M , H ' i i i t ( | i i i n l i < > , M u l t o I > e n t r o , - l a ^ u a r j , 

I l e s s a c a , C 0 1 1 » . . I S a r M s n V r a n c l H c o , M o g y M i r i m , 
M o í ; y - ( i u : i K < i i , íü .-iSio HOCCO, C U B C U V U I , M o n -
<IO« O CílHEI SSl-illHCI. 

Esta companhia o a companhia Paulista, eefao promptas a rocober cargas 
para todas as estações da linha Mogyana, desdo quo oila possa dar prompta 
expodiçáo A descarga dos vagões do modo a nao haver a grande attgltímo-" 
ração que tem so dado em Campinas até agora, oecasionando gravo prejuízo 
para o eõmmoreio do outras localidades. 

Suporiutendencla, S. Paulo 2» do Junho do 1803. 
WILUAM SPEEUS 

H i l I X O - i l l l O l K l O l l t O 

Por ordom e conta do srs. S u p -
p i i c y & t i a l v ú o , venderá pura 
pagamento do eautelius vencidas o 
nao rosgatadas da sua 

C A S A DE P E N H O R E S 
I I t i a d » C n t x u ( I M g u n , H 

S a b b a d o , I o d e j u l t i o 

A'S 11 1/2 HORAS 

âs cautelas dos seguintes números: 

4U43 — 0012 - 521)1 - 5238 — 
51135 — 5280 — 5203 - 5212 - 5(544 
4IIU0 — J207 — 1101 — :!8õl — 5134 
5702 — 5311) — 5127 — 5705 — 5094 
5243 — 5518 - 4401 - üfiUl - 5734 
5737 — 4574 — 5365 - 4118'.! — 5402 
5701 — 5078 — 5400 — 68*0 — 5104 
5571 — 5Ô02 — 5500 — 5038 — 5053 
50Ü5 — IÍ47S — 5303 — 4S15 — 5120 
5320 — 8Í7ÍS — 5405 — 5724 — 5<>45 
5523 — 5537 — 5510 — 5550 — 5501 
5003 — 5472 — 5-175 - S500 — 5474 
5420 — 5182 — 5507 - 6438 — 5470 
5580 — 5101 — 5508 — 0487 — 5003 
5740 — 5013 — 5010 — 5572 — 5457 
5453 — 0437 — 50US — 5150 — 5477 
5001 — 5040 — 5011!) - 5070 — 5400 
5034 — 5200 — 5032 — 5071 — 0024 
5040 — 5018 - 54 10 o 5070. 

Publica-so a numoraç&o das cautelas 
alini do quo ninguém possa allegar 
ignorancia. 

òy das Cruzes.—Recor-
j,. oniotor publico da comarca, 

.ido, João Rodriguos do Godoy. 
ir, o sr. Brotéro. Juizes sorteados, 
lgnacio Arruda o Ferroira Alvos, 
uarara a docis&o recorrida. Una 

' ente. 
i3.—Capital.—Rooorronto, o jul-
offieio. Recorrida, Anna Maria do 
Uma. líolator, o sr. Toledo. Juizes 
\dos, os srs. Piuhoiro Lima o Bro-
Negaram provimento para conlir-

marem a decisão recorrida. Unanimo-
mente. 

N. 115.—Lorena. — Rocorronto, Hor-
menogildo Antonio de Aquiuo. Recorri-
da, a justiça. Relator, o sr. lgnacio Ar-
ruda. Juizes sorteados, os srs. Pinheiro 
Limão Canuto Saraiva. Negaram provi-
monto para confirmarem a decisão ro-
corrida. Unanimomontc. 

Appellaçõts crimimes 
N. 118.—S. José do Barrolro.—Ap-

pollauto, o juizo, tx officio. Appellado, 
Marçal da Silva. Relator, o sr. Xavior 
do Toledo. Rovisoros, os srs. Pedrosa o 
lgnacio Arruda. Negaram provimento 
para contlrmar u sentença appollada. 
Unauimomento. 

N. 122.—S. Carlos do Pinhal.—Ap-
pollaute, o juizo, ex-of/icio. Appellado, 
Tarquiuio Lopes Coutinho. Relator, o 
sr. Oliveira Ribeiro. Rovisores, os srs. 
Canuto Saraiva o Pinheiro Lima. Con-
firmaram a sentença appollada. Unani-
memente. 

Appellações eiveis 
N. 2172.—Jundiahy. — Appeilaute, a 

Iutondencia Municipal. Appoliados, Atí-
lio & Simono. Relator, o sr. Oliveira Ri-
beiro. Rovisoros, os srs. Canuto Saraiva 
o Pinheiro Lima. Rujoitaram os ombar-
gos para conltnuarom o accórdaiu em-
bargado. Unauimomento. 

N. 100.— Capital. — Appollantcs, os 
incorporadores da Campanhia Paulista 
do Industria o Commorcio. Appellado, o 
dr. Adolpho Marcondes do Moura. Re-
lator, o sr. Brotéro. Rovisoros, os srs. 
Xavier do Toledo o Machado Pedrosa. 
Julgaram a desistência por sontença. 
Unauimomento. 

N. 150.—Amparo.—Appellanto, o jui-
zo, ex of/icio. Appoliados, Francisco José 
Ferroira Simões o sua mulher. Relator, 
o sr. Ferreira Alves. Rovisoros, os srs. 
Oliveira Ribeiro e Canuto Saraiva. Con-
vortorani om doligoncia.Unanimomonto. 

Ayyravo civil 
N. 118. — Campinas. — Aggravante, 

Joaquim de Almeida Rocha. Aggrava-
(los, Gomes Pinto éc Hess. Rolator. o sr. 
Podrosa. Juizes sortoados, os srs. Oli-
veira Ribeiro o Ferreira Alvos. Conlir-
maram a decisão aggravada. Unanimo-
monto. 

CALCADOS, MALAS E OUTROS 
ARTIGOS 

H i l : i I t l r n l l u , s i . K S » S t 

Km frente ao Viaducto 
C. BRAGA, BORRKLL1 & COMP1 

5-i* 

B R Q N C H X T E S 

T O S S E S E R O U O U S n Ã O 

S s c ç â © l i v ^ e 

A . ' i * r n ç a 

Aíovedo & Sobrinho fazem scionto 
Osta praça, o as do iutorior de S, Piiulü 
quo nesta data passaram a sua caza 
conimercial do comMissÕos ocousigua-
çõos com todo o sou activo o passivo 
á nova flrma do Rocha, GuimarRos 
& 0.. a qual vigorará de 1" do Julho 
do 1893. 

Santos, 30 do Junho de 1803. 
Assignaráo a Ilrma do Azovodo & 

Sobrinho 
iàocio MANOEL ALVES D' AZEVEDO 

» JOSÉ JOAQUIM DA ROUUA 

Rocha, Guimarães iV n, faXem seien-
tos esta o as mala praças do interior 
do Sao Pauto quo nesta data tomaram 
a si lodo o activo e passivo da oxtineta 
tlrma do Azevedo & Sobrinho, con-
tinuando com o mesmo ramo do uo-
goeio do commissões o consignações 
nesta praça. Fazem parto da sociedade 
como soeios solidários Josó Joaquim da 
Rocha e Lindolfo Guimarães o como 
socio commanditarlo Manoel Alves do 
Azevedo, cuja tlrma sfleial vigorará do 
1" do Julho de 1893. 

Santos, 3 i do Junho do 1893. 
Assignam a tlrma os 

Soeios JOSÉ JOAQUIM DA ROCHA 

3 — 1 o LINIIOLKO GUIMARÃES 

0 meln mais fácil e economizo pnr.i dchpUnr 
toilna iimlcBlinc, vyrdnllulro llnçello d;v hn* 
ir.ftulilndc, f> o omprô o de um lilpdlcftmeiUo 
ntiroprlndü uxclualvnmcuto u FRTIII' fim. NO niolo, 
IHtróm. dusso nlluvi.to do romodloB polturnos. cada 
um dos quacs so jul̂ n infnllivol. n escolha do 
vordudciru s-jrift realmoiito difürll so n lunga 
cxporloDcta nAu nos inriiawo a oxistoncla tio 
giorioto e ucredtfr.ilo Xnrojte do llosquc, unien 
peitoral nlJA níputaçilo nlntrnym contesta. Kste 
tilonicaniout;» ó lambem um podoroso anti-asth-
matico. pois bastam duas collieros do sopa para 
acalmar o acccsso tanis forte o Isso também em 
relato d tosse socca o pertill&B. Cuidado com 
as lMsIllcncOtu. 

O verdadeiro o gen.ilno xarope do Hoiquo d 
approvado pela laspeetoria (loral de llyíçicno o 
traa a ntarca refristrad?: Una estrclla enoarnr.da 
dentro do uttt ilttpio croscoato, coat as cores 
preta o vermelha. 

DEPOSITO GERAL 
E & i o i l o „ I ; m i > i r » 

rua do S. Podro: 58 

r a -

. , J l r o l -
. o g r a n d e s 

„«» p r o s o n t o a -
- U i . . . 

— C a m b i o : 

B a n c a r l o , I O 3 / 4 a 

I O 7 / 8 . 
P a r t i c u l a r , t O I U / i e -

— S o b e r a n o s : 

• V e n d e d o r e s , 

C o m p r a d o r e s , J f í j S S O 

— O m a r e c h a l F l o r l a n o 

e o n s e r v o u - s o t i o j e n o » 

• s e u s a p o s o n t o s . 

— E s t r e l o u n o t h e a t r o 

i . u c i n i l a a c o m p a n h i a 

I n f a n t i l , c o m p o s t a d o 

q u a t r o l i i t i i n l i o » d o h a 

« ^ y t ó n i i » h e s p a n l i o i I l a -

h i Q l A r c o s . 
i n t e r e s s a n t e s , m a s 

i | » o ó d e ç s p e r a r » | u e s e -

j a m a f o r t u n a d o s . 

— F a l l e c e u o c o r o n e 1 

E d u a r d o 1 6 o s a T e x o i -

r a , c h e i f e d o c o n t a b i l i -

d a d e d o B a n c o C o m -

m e r c l n l . 

— O c o r o n e l A r t h u r L i -

m a , c h e f e d a c o i n m i s -

n ã o d e j c o m p r a d e a r -

r r t T i m e u f ' < n a E u r o p a , 

So t o g r a l J x u I n s t a n d o 

i f e l a o » ' f j I I * t I a o s p i n -

K a i ' d n S t > . - " m o d e l o 

t i < M > a n h . o l . - i o n o s s o 

e v . - r c i t o 

— < > s e « t s d e p r e -

I » • r a t o r l t » * . a g r a d e -

(-;%!-. a o i n i i i i o t t> d o I n-
t o i - i o r l e i } ' • • « d o m a « - -

«,-<» e J u n h o / : . l ' ! > o s e x a -

• t i o s . 
— í / m e m , i d o d a 

Ç a i M . e q u e l e -

V . i v u l # p a r a « 

l l a i i c o d a 5 « l i c a , l j » i 

r o u b a d o p o > - :»i d a i - i o f o 

g a t u n o . I 

F o i c o » » « • • d o n m 

m e z d e l l > o l e f i t e 

( U i F á c u l i l : ' < - i ' a h i d r . 

J í e s u i n u C a r i i o / . o . 
E o l n o n i M d o d i r e -

« - t , o r d a ! • ; i « : ! , i ; i < l i e « l o 

R e c i f e o * r * 

s í V q u t l l o «l ; 
|i — O s i ' . , I o ! 

COQ a ( i V r i i 

p á l a ^ o a > 1 
p >lolai i(> «. ... 

! pa raa temp a i " ; d o a u -
I n o d a l » » 3 . 

S A N T O S , ' . I O 

) A a l f a n d e g . " > l e t t e u 

I h o j e ' p a r a o s o u i - o 

j ; - < X f » . < l O r t S í > , i o v a -

I p o r - i l i t e t V 
I — S n h f t * a » f s t e 

.- í-» <- •- ->, « d o -

• u n e o M e t ò t - t o-
1 / i a , r j r u o í n b o s 

I c o m c a r g a « í >s g e -

fl n e r o s ; a l i e >• a l e i - -

I n o > , p a r n l V e w - .. e e s -

H e a l n s , c o m e t - r c a f é , 

V e i t a l i a n o » A < ; l i a r a 

' G n n o v u o e e m 

l a s t r o . 

— E n t r a r a m o s • i r e s 

a l i e m ã e s , « Ò l i n d a » , « i c 

H a m b u r g o , c o m c a r g a 

d e v á r i o s g e n e r o s , e 

• . W a s h i n g t o n - , d o C o l ô -

n i a , e i n t r a n s i t o p a r a o 

D * l o . 

E n t r o u t a m b é m o v a -

, p o r n a c i o n a l « V i c t o r i a - , 

d e l * o r t o - A l e g r e , c o m 

c a r g a d e v á r i o s g e n e r o s , 

c o n s i g n a d o a o I > l o y d . 

A V I S O A diroetoria convida todoa os soeios t|uitos paru. no'd'n 1 do julho futuro, 
As 7 horas da noite, assistirem A primoiia as.Hoiul)léa tr''rul ordinaria, con-
formo dotormina o art. 10 do nossos os tatu tos. 

S. Paulo, 'Jü do junho do 18»:). _ 
. 1 . E . d e F r n l l a s 

1" SECRETARIO 

Os mutuários podorüo resgatar ou 
reformar suas cautolas ató o dia do 
leilão, i\s 10 horas. 

Tudo vendido ao mdlior lanço 

S a b b a d o SabSsado 
U n a < l c i C a i x a d ' A g u a , S 

PELO LEILOEIRO 
. 1 . A . L E A L 

mudou o seu con-
sultorio para a rua 
15 de Novembro, 

Procisa-so dc um, com 12 ou 15 
contos do réis, para uma nova indus-
tria muito lucrativa e cujos produetos 
sSo permutados a dinhoiro prompto. 

llosposta a esta folha, D. 28. 

K r a n i l c n t i r t i a i e n l o d e 

c a l c a d o 
Prcçou nem competidores 

í í í > H t - H t u a í » 3 i - e i l a - I S l U t 

EM FRENTH AO VIADUCTO 

Escola Americana 

Rcabrom-so as aulas segunda-feira, 
3 do julho proximo futuro. 

A matricula para novos alumnos, 
será aborta no dia 30 do corrente, no 
extornato, A rua tio S. Joio n. l"[l, 
das 11 da manha às 3 da tarde. 

Os logares dos alumnos jà matricu-
lados serílo resorvados, independen-
to do nova matricula, ató o dia 0 do 
Julho, dosta data em deanto, lido ha-
vendo pedido om contrario, serio 
considerados vogou. 

Pedo-so o prompto comparoeimcnto 
dos alumnos, alltn ile nao lutvor perda 
do tompo na organisaçtto dos traba-
lhos. 

HOUACE M . LANE. 

3—2 diroctor. 

A o C o m m o r c i o 

Francisco Miiílor & C, n esta 
cidailo, communicain ao com-
mercio que, teudo-se concluí-
do o contracto de sociedade 
com o sr. Emil Fester e reti-
raudo-se este da sociedade, 
do hoje em diante deixa de 
existira razão-'commercial de 

S I i i I l e r . F e s t e r «.V C . 

que girava nesta praça. 
liem assim participam que 

continuam sem alterarão, 
na sua casa á Rua do Coin-
mercio n. com o mesmo 
ra; . Ir nf-oci<i «lo Importa-

C o n ? u l t a s 

h o r a à s 3 . 

NA 

FUEGUEZ1A DO BUAZ 

J u n t o á s c h a o a r a s 

i i i-omoí' o -líoly 

M. DS ALBUQUERQUE 
KSCRIPT0RI0 RUA DO CARMO, 17 

(TKLEPHONK, 716) 

Com autorlsavfto do ilhno. sr. dr. 
I . i l i z «••.. « I o " 

Vende-se uma com 18 metros toda 
envidraçada o dois balçfíes com 17 
motroH: tudo por 3i)i'$ no Rei dos 
Barateiro, Rua Direita, 27. 

Deposito de calçados naciomes e 
cntravffciros 

RUA DIREITA, N. til) B 
E a n I V e n i e a o " V i a n i u c l i » 

ADVOflAtlO 

Escriptorio—Rua de S. lJotiti 
Residencia—Largo de Santa 

nia n. 2. 1 

V e n d e - s e g r a n d e p o r 

c ã o n s t B*bi-i l ü i l e S e v e r a 

b r o , n . « 1 . 

Roíça-Sü r\ tmlus os «rs. |ihannnr0Utlc08, tiro-
gulataa u liulit3trl:iea a RitttençAo ]iarn c 
írratiilu o poriniiucitu (lepofútü duHta droĵ arliu Km 
sciih artnazatis cnconlni-so aempro grando dtípo-

i -- prnditctoB cblmicnn 

• üiotros (te frente com 4Ü, 4(i, 17 
ditos do fundo. 

SEM RESIORVA DE PREÇO 
Alimentando o sr. secretario 

• •• i u. f» • aneii 
Banco, bem cuiuu J 
grallzal-as. 

S. Paulo, 22 de junho do 1803. 
JOSÉ DUARTE RODRIGUES, 

1' —0 Dlreetor-geral. 

iticüi 
iitcnHiiint, «ppliuniloa aoit lalturaturioa 
ccutlcou, lttdiiittrlaus. otl'., etc. 

Preços sem competem, 
Ècmcssas immcdiatns 

i • : uieo que om 
. <•' 'oi" :n . jem oa b;iii 

;oS maií populosos desta capit a, 
vocou ante-hontem etu palacio, para tle-
liberarem sobro o assumpto, a Cama-
ra Municipal, representada pelos srs. 
Braulio Gomes, Guilherme Barros, 
ongenhoiro Gama, diroctor de hygie-
no o engenheiro sanitário. 

A questão foi largamento discutida 
rosolvondo-so por Um quo a Cantara 
Municipal tomo tio prompto as provi-
dencias que as eircumtanolaa oxigun, 
offerecondo o digno secretario do Inte-
rior todo o auxilio do governo para a 
sua immodiata oxoeuçâo. 

Nomeou-so uma commissao para auxi-
liar a Camara, composta dos srs.: onge-
nhoiro sanitário, delegado do liygieno, 
engenheiro diroctor das obras nmni-
cipaes e delegado do policia do distri-
cto. Essa commissao funccionari (lendo 
já, procedendo ao arrolamento o á ins-
pecçao das ostalngens o casas do dor-
mida, dotorminando-lhes a respectiva lo-
tação, preserovondo lhos luellioramen-
tos doutro de prasos iniprorogavois, 
mandando fechar as (jtie mio so acham 
om condieõos habitaveis ou propondo 
a demolição das quo forem coudein-
mulas. 

Ficou também assento quo a Cama-
ra tornaria offoctivas, iieios meios 
legacs de que dispõe, as medidas pro-
postas pela commissao, ficando os de-
legados do hygiene, a quem cabo a 
inspecçao sauituria, encarregados de re-
clamar o provocar a oxecuçao prompta 
dessas medidas o zelar pelo (lei cum-
primento das prescripçücs impostas às 
habitações operarias. 

A » M E K » I » » A 

P O N T S - P R E T A 
Bonds grátis para os srs. compra-

dores (10 

3»<» s i o s s .Tk i s a í » 

As» 

11 l(á HORAS DA MANHÃ 
Os terrenos sao situados «m um lo-

gar agradabilisHimo, saiubro, bem alto 
c livro das influencias de febres. Prcs-
taiu-se para grandes fabricas, offlelnas 
de qualquéi- mistor, ou mesmo grandas 
chacarus para recreio, pois as vendas 
serão foit.is A vontade dos illustres 
arrematantes, a saber, o comprador do 
primeiro lote, tem dhoito ao e II-
nalilionte ao todo, ao lho convir 

Por isso. convidam-se todos os srs 
capitalistas, ou mesmo, as pessoas de 
pouco dinheiro a aproveitarem esta 
oecasiãô única de, por Insignitlcanto 
quantia, adquirirem terrenos om lugar 
mais lindo da cidade nova do Britz. 

Roga-se 'uns srs. arrematantes o 
com obséquio de gcrantlrom um 
signaldo 2- % o valor total (Ia 
coinpia ellcciuada pois do contrario 
nao se acueiturA a oílerta do pretén-
dento. 

QUINTA-FEIRA G DE JULHO 

AO MEIO DIA 

p o : n t e - p r e t a 
PELO LHILOUIRO 

tV3. tíe & J b u i 5 i J e r ' a i u e 

H á . 

Tendo os jornaes noticiado i|uc na 
qualidade do delegado do hygiono mo 
recnsoi ao tratamento do variolosos, 
puldico om seguida o olilcio do Di-
roctor do Hygiene, pelo qual se veri-
fica quo semelhante accusaç&o nao tem 
o menor fundamento. 

<Do posso de vosso olHc.io do 17 do 
junlio em que cuinmunieam a appare-
cimonto do alguns casos do variola 
nessa cidade o scioute das provitfcn-
cios quo tendes tomado, espera esta 
Diroetoria quo continuará a envidar 
os mesmo esforços a fim de evitar a 
propaganda do m .1-. 

Creio, pois, ter dado assimre sposta 
cabal. 

O Delegado de flygienc de liít 

E M S . I' A U L O 
Pharmacia Hão João 

Rua dc S. João. 15 

V I T R I N A S 
DEPOSITO EM S. PAULO 

3—RUA DIREITA—3 

Vendem-se quatro optimas vitrinas, 
tiuem as prender, (lirija-so á rua do 
S. Bento, 87, que achará com quem 
tratar. 5—1 

\ ' o i - m a l i < > l a 

Sr. D. Carlos. —Sahindo-mc em uma 
perna uma ferida, fiz uso do diversos 
remédios para curai-a, porém som ro 
xiiltado algum. Tomei depois o -líli-
xir M. Morato—propagado por D. Car-
los, o fiquei perfeitamente bem. Uso 
v. s. desta como lhe convier. 

De v. s. cr. e obr. 
ANTONIO FARANI. 

Profossor publico 
Casa-Brauca. 
Rstà reconhecida a firma pelo ta-

bclliao. 
Deposito om S. Paulo, Peixoto Estol-

la iic Comp., rua de S. Boato n. l i . 

COMPANHIA E C O N Ô M I C A , GAZ, AGUA E EXGOTTOS 
KM L I Q U I D A Ç Ã O 

O <0ollegio Nogueira da Gama» in-
ternato o oxternato do InstrucçSo pri-
maria o secundaria para o sexo mas-
culino, dirigido pelo dr. Lemartine De-
lamaro na cidado Jacareiiy, estado do 
S. Paulo, será inaugurado no dia 10 
de julho do corrente anno. 

Os estatutos estão á disposição dos 
interessados em casa do ci(lad:'io Josó 
Bonifácio do Mattos, om Jacarohy. 

10-1 alt. 

Comiitiiiltio Ei.<tiî t l iail 
(Sc l a u t o s 

Convocarão 
Nao tendo coinpai-ocitlo á assembléa 

convocada para hoje, numero legal de 
accionistas, sao o:, mesmos srs. run-
vidados para reuuirtuu-so om o dia -1 
do julho p.'oximo faturo íi 1 hora da 
tarde, no escripturio (ia companhia 
para os llns co. lautos tio eoivite para 
a primeira reunião que abaixo so tran-
screvo. 

Santos 24 tio junho de 1893.—Silvio 
Alves Corrêa—Justf Gomes dc Oliveira 
Carneiro. 

COMPANHIA INDUSTRIAL DF. SANTOS 
ASSKK1IT.ÉA OKU M. KXTTTAOBDINATTLA 

í.a Convocação 
Tendo o sr. Jo.-ó ile Lacerda Soa-

res, membro da commissao iiquidanto 
desta companhia, podido a sua exone-
ração por offlcio de 13 do mez cor-
rente. o nao s julgando a mesma 
commissao autorisu.la a resolver sobro 
o caso, convida pela presente os srs. 
accionistas a reuiiirom-se em assem-
l>16a geral oxtiaonlinaiia no dia 24 
do corronto, a I hora da tardo, 110 
escriptorio da companhia, íi rua If, 
de Novembro 11. 23 para deliberarem 
sobre o eleição do uni diroctor o ou-
tro assumpto que (liga respeito aos 
interesses da companhia. 

Santos, 1(1 do junho do 181)3.—.SVIeí-
no Alves Corrêa — José Oomcs <'<•> Oli-
veira Cornciro. 4-2 

Grande sortimento de calçado para 
homens, senhoras, meninos, meninas c 
crianças. 

Sina íkireita, 11. ÍS4» St 
Eu. frente ao Yvidwto 5 -3 

C a f é l . ( , : i ( l n - K 

Hsto modesto estabelecimento, inau-
gurado ha dias 11a rua lo de Novem-
bro, nao procisa annuncios para re-
clames; apenas a opinião publica e suf-
ficiente para julgar com justiça o 
bom serviço e asseio (jue existo no 
mesmo. 

O amigo Mario. 

Km conHG(|iioncia dos 
eonllictos entre praças 
«to exercito e da policia, 
«>í» corpo» da guarnição 
(iórain ronda» eoinpos-
I sMS de ofllciaes. 

—O 19'énado approvon 
a redacção «lo (írojeeto 
atiijpllando a or^anisa-
<;ão da Procuradoria da 
í lepubllca na fazenda 
ndcional. 

—Ficou adiada a vota-
çãô da ainnlstia aos im-
plicados nos aconteci-
mentos de Goyaz. 

— Sol»re a repi-esenla-
çAo pedindo iiroviilen-
õlas si>l»r<» o eslado anar-
clilco de Pornainlmeo, 
failon a favor o sr. <;«»e-
Iho ítodi-ijiiies e contra 
o sr. Aristides I.olxi. 

— A . Camara reconhe-
ceu deputado pelo Hio-
òramlo «lo TVorte <» sr. 
Augimto Severo Mara-
nhão. 

—Foi oncori-ada a prl-
niolra «Ilscussão «1o pare 
e«)r da com missão respe-
«•t 1 vn sobre o «letrrelo <le 
17 <le de/.emhro. 

O sr. general «ilicerio 
•írometteu apresentar 
um siilistitiilivo 11a 
gtinda discussão. 

L E I L A O 

D e s c c c o s c ino i l i í nS i i s 

Arma«*ã<>, Eial«;ão, italaiii-
jieios c medldan, 

ItalaiK^as para grandes 
pesos, *'lc, 

O tratado litterario com a França. 
Num dos últimos números do Fiyaro, 

do Paris, encontramos esta noticia: 
< Emflm I 
O governo brasileiro acaba de no-

mear uma commlssaodiplomatica de que 
faz parto o dr. Avolino, pttra estudar 
as disposições das divorsas legislações 
oxtrangeiras relativamente ti proprie-
dade luterana. 

Ahi esti uma nova do bom augurio 
para os nossos litteratos e artistas 
francezes, que, naquelle pai/., isso e 
sabido, sáo s.vstematicaiuente espolia-
dos (mis nu pillaijr). 

Assim pois, a campanha quo o 
Fiyaro encetou o nnnn passado não 
foi feita em pura perda. > 

E D I T A ES ENCARREUA-SE DE TODO li QUALQUER NEGOCIO 

R U A D E S A N T O ANTONIO, N 1'rnça 

O dr. Miguel do Godoy Moreira o 
Costa, juiz do direito da segunda vara 
commercial desta comarca de S. Paulo 
etc. 

Faço saber aos que o presente edital 
virem, que ojfpoitciro dos nuditorios 
João Ferreira do Oliveira Gama, lia de. 
trazer a publico pregão de venda e ar-
roraataç&o a quem mais der e maior 
lanço ofTerecor, no dia 4 de julho pró-
ximo futuro, as duas horas da taide, 
á porta do fórum (rua do trem n. 11) 
os immovcis abaixo descriptos, penho-
rados a Joaquim Francisco dos Róis, 
Isidoro Peris o suas mulheres, 11a exe-
cução hypothecarin que lhes move Jo-
sé do Barros, a saber: unia morada 
do casa terrea, sob n. 42 com uma 
porta o duas janellas de frente, sita á 
rua do Norte, Primeira, Bairro do Bom 
Retiro, freguozia do Santa Hphigenia, 
desta cidade medindo (i 111. o Ht do fren-
te, por 5 m. do fundo, confinando por 
um lado coni o terreno abaixo des-
cripto, por outro com a casa 11. 40 o 
pelo fundo com uma rua sem nome. 
Esto Inmiovel vai pela segunda vez a 
praça por nao ter encontrado lançador 
11a primeira, com o abatimento da lei. 
isto por (matro contos e quinhen-
tos mil reis ('4:õ0U$U00); 

Um terreno contíguo & casa acima 
descripta, contendo portão á face da 
rua o cochuiras, medindo 13 ms. 00 
do frente por ÕU ms. do fundo, confi-
nando por um lado com a casa acima 
descripta, por ontro com a casa dc 
Guilherme Hngdhurdo o pelo fundo 
com uma ma sem nome, terreno este 
qne, igualmente vai pela segunda vez 
á praça pela mesma razão o com igual 
abatimento, isto é, por quatro contos 
dnsentos o oitenta e quatro mil reis 
(i:2S4$0U0). E para que chegue ao co-
nhecimento do todos mandei expedir 
o presonto edital, quo soià afflxado o 
publicado na forma da lei. 

S. Paulo, 13 do junho de 1893. 

Eu, Climaco Cosar de Oliveira, escri-
vão, o escrevi 

'M IOUEL DE GODOV MOIIKMIA E COSIA 

(JÍ8crij)turio, Rua do Carmo, iV. 17 
Telepliont 7lGi 

Com auctorisaçfto do antigo nego-
ciante desta praça osr. A u g u s t o 
lMipral. quo por mudança do ne-
gocio liquida o sen bem sortido ar-
•niixeiu, ao correr do inartello, 
sem reserva de preços, 

" A L F Â N D E G A 

i . V ; í 3 . o e c í o é i c CS. o m p 

Vendem fazendas por atacado e a varejo. 
IT»c»pnc!iam na Alftindega <le Wanlos 

-Sua 55 de gov&mbro n. ÍO — 
i»i> coiiítn»» «"-«-SAMTO Os srs. Augusto Hants & C., pro-

prietários da cliarutaria Josó Bonifá-
cio, no largo do S. Bento, 14, (ponto 
dos bonds), enviaram-nos um elegan-
tíssimo eartao-album, impresso em 
lindos caracteres pratoados e tendo ao 
centro, em miniatura, a pliotographia 
do omiuonto o saudoso paulista José 
Bonifácio. 

A cliarutaria dos srs. Hants & C. 
foi fundada um lS8t> o c uma das mais 
acreditadas desta capital. 

Agradecidos a mimosa lembrança. 

/ I o p u l i l i c o 

Eu abaixo assignada, declaro quo 
(lesta data om diante ficara sem etfci-
to a procuração quo 0111 meu nome o 
por mim assignada se acha em poder 
do meu marido Ariano Lopes Quares-
ma, ntto podendo, portanto, elle fazer 
alienação alguma nos bens do nosso 
casal sem competente auctorisaçfto 
minha, tornando-se por isso inválidos 
os poderes do qno consta a referida 
procuração.—S. Paulo, 2S do junho do 
1803. 

MARIA DE SOUZA QUARESMA 

( L A R G O ) 

O Megiiinlo : 

Boa e solida armação, annario en 
vidraeao, escrivaninha, quantidai.. io 
garrafas vasias, balanças grandes, dita 
para cima ile balcão, relogio, etc Be-
bidas do differentcs qualidades, cognac, 
champaguc, vinhos do Porto, licores 
Unos, cerveja Spaten, dita Mainz, di-
tas de outras marcas e nacional, atitis, 
anizeto, vormouth, Fornet Branca, 
aguardonto do Blieno, genebra Fokings, 
hollandina. licores nacionaes, canniilha, 
vinagro, bitter do todas as qualidades, 
vinho virgem, muiteiga Deuiagny, 
conservas inglezas. 

Doccs estrangeiros o nacionaos Man-
sas de tomate, marniolttda do liio Giun-
do, ditado LisbO.i, porego, caju, cereja, 
chá da Índia verdadeiro, dito nacional, 
azeitonas, azoite (loco, carne aeeca. pipa 
vasia que foi do aguardente, phospho-
ros, réstias de alho, -"ntos de sacos 
vasios, cravo, erva d' "Ha. quin-

tos o (lccinios va ios. ;m 0110 '••'•% 
dito poqueno, roU|"i f>-.>-« 
ra, armarir.'' ml ni u.li /.w, , 

S A I 5 H U M Í i " , i Ã U M 

A's 11 horas da manhã 

LARGO DA UHERDADE, ; ü 

l i ' c l o (U-i«o^-ii'o j 

M . Oe ^ b ^ q u e p q u e 1 

C\IX\ DO liOPtRFJO, \l\ 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , t y 3 7 

S A N T O S / f í l 

C O M P A N H I A / | U 

î Shoramentos de S./ || 
estabfxrcimi-nto de c , \ y i i \ y - | í | | 

R U A D I R E I T A , ' Ê M 

Foi enviada a camara dos srs. de-
putados uma mensagem do sr. presi-
dente do Estado, solicitando a aber-
tura do um credito do 8u:000$()00 para 
pagamento dos trabalhos de constru-
cçao da estrada de rodagem entre a 
povoaçao do Salto-Grande o a mar-
gem esquorda do rio Paraná. 

C a m a r a E c c l e s i a s t i c a 

Queluz.—ProvlsSo de fabriqueiro, por 
hm anno, á favor do João Barroso 
Pereira. . 

P/niííre» —'deiw nosmo car-
da Silva 

S o c i e d a d e « l o l l c u c í l c c o -

c . i : i d o « A i r a i a l e n c i n m . 

I * a n l o . 

Tendo esta sociedade de roalisar no 
dia 2 do julho, às 11 1/2 da manha, 
110 Real Club Gymnastico Portugncz 
o HAINSMO DO SFII ESTANDARTE, con-

formo foi annunciado, o sendo possí-
vel quo por desculpavel omissão dei-
xassem do ser convidadas as demais 
associações o as illustradas rodacções 
dos jornaes. sao de novo convidadas 
todas as sociedades de beneflciencia ou 
de qualquer outro fim e as Mostradas 
redacções para abrilhantarem aquelle 
acto solemne, comparecendo no local 
acima designado ú hora indicada. 

lista Sociedade antecipa desdt já 
seus agradecimentos ás pessoas qu» 
so dignarem comparecer. 

S. Paulo. 28 de junho dç 18fi3. 

O socrttaeio, 

2 C IRVA I H»^: COSTA. 

O presidento da dircctoria da Mo-
gyana oíBciou á Secrotaria da Agri-
cultura transmittindo a planta, o pe-
dindo a sua approvaçâo, para novos 
desvios pa ostaçao do Jaguary. 

" : < " - • |ediram-,e á Su-
"'.biicas ur-

ruento 

Ficiirn v '. •niini 

e a!.é u l ter i-r a . . 

Ca l v i r gem , c i a »;»c< 

» ex t i n t a • 

Oayeiras 

O engenheiro represei 
1 I ' r a n c Í M C « 



• Wr 

T 1 

\ 
O COMMEIICÍO MS 8. PAtJJLC 

Sacam sobre as seguintes praças : 

í Sobro sua casa matriz 

| Sobre o Grédit Lypnnais 
x d l I r » \ Sobro Marcuard ÍCrauss & Comp. 

( Sobro Ainlró Neullizc & Comp. 

T Sobro o Gróilit Lyonnais, 
J U O I M Í I l S L o | l ( l o ( 1 A g ( ; u c y _ 

S. Paulo, 1 de junho de 189:]. 

25-u 

r 

de Novembro 

AVISO AOS CAPITALISTAS 
i 

Armazéns e Ponte em Santos 
Com autorização vendem-se dois frrandes armazéns, uni já com contraeío, 

garantindo uma renda du doi.s contos do réis nionsaes, podendo i-er occupado 
o outro pelo comprador, o qual, attundomlo su ao preço baratlssimo porque 
se vende, nada vem a panar do aluguel, indopendonto do rendimento da ponto. 

I'ara iuformaçfics, dirijaniso a Allbnso Lopes dos Santos, rua do Santo 
Antonio, n.o 11, cni Santos. 1.1—2 alt. 

Atacado 
1) E 

Ú n i c o s I m p o r t a d o r e s dos í e g i í i s i o s v i nhos 

< l« A n t o u i o <>OIIIOM «Si» S i l v a Stiii-1'OMIT, «fio 5 ' o i - t o 

D. Julia, Lacrima Ghristi, Ileijo de Dama, 
Moscatel Príncipe da lieira, D. Luiz, D. Fernando 

Dois Diamantes e virgens superiores 

Rua Marechal Deodoro, 8 — Rua Caixa d'Agua, I, ,1 

CAIXA POSTAL 301 — £}, PA-LÍ2>© — TKLEWIONE .199 

CABA FILIAL EM SANTOS 
C o m m i s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e i m p o r t a ç ã o 

E 
D e s p a c h o s n a A S f a n t l e y a 

191 G. -- R U A G E N E R A L C A M A R A -- 191 G 

SANTOS 
10-7 

Kste grande emporio dc fazendas, impellido por mo-
tivo de f o r ç o maior, entrou em uma franca LIQUIDAÇÃO FORÇADA, ven-
dendo qiiasitodo o sen colossal sortirriento pelo custo emni-
tos artigos sem reserva de preço. 

B . — E , como nao se traía do um falso pretexto unicamente para attrahir a freguesia, con-
vém notar (jue o motivo desta l i q u i d a ç ã o forçada é de facto a terminação de negocio, 

Hão se podem dar amostras para fora. porque se torna isso impossível pela afiluencia de trabalho. 
(:!.". 5." e sabbj :;o—lü 

i 

M I M 

i l i l Ê j ^ Iciãtdst Gü foi í2SÊ6£fflSSI 
C a p i t 3 . i . " J E 7 " e s d o r - í a 1 

A '.i" série da 58* loleria deste importantíssimo 

plano será extrahida, infallivclmcnlc 

Sabbado, 1 de Julho 
Cmn recebem-se 19:00(jái000 pnr itileirn. 

Com Soo rs. recebem-se ;>:100$000 por inteiro 

Para informações e pagamentos dos prêmios das loterias extraliidas, RUA DE S. HENTO, :!l (escriptorio) 
CAIXA POSTAL K. 152 " ENDEREÇO TELKGKAPIIICO «ALPflA» 

S Ã . Q P & & L - Q 

t i n t a s , v e r n i z r s , b r o c h a s 
0 1 o o s p a i : r s t p i n t u r a 

A B B E U E O C H â & C . 

6 - Rua da Boa Vista — 6 
lPA'CfL-0 

P l i 

M í i UÜÚlill 
Liquidação de todas ?s fazendas até o fim do anno 

P r e m i a d o s oom m a i s d e 70 p r ê m i o s de I a . c l a s s e 

Estos moinhos silo de extraordinária vantagem sobre todos os de outros 
| systomas, o especialmente para o uso do lavradores, para o preparo de fubá. 

Sim mais baratos, e inovem mais depressa, necessitando de muito menor 
i força motriz do que os moinhos de pedras, além de outras muitas vantagens 
; <|ue t' in, como a de poder ser entregues, sem risco, ao cuidado de qualquer 
; trabalhador. 

Ha do diversos tamanhos, para moer de li á 30 alqueires dc fubá po 
ihora. 

:;0-U 

R u c S . J S a s a f í M i s o a i ç i 
1'NICO Dwosríú 

c . \ 8 A Es*;»i?r-i xa, a»*.; 
F R E D E R I C O JOACHIM 

HO E 11UA SÃO JOÃO -30 li ., / 

SABOVETK 
" R T 
JL w JL á . 

Io 

D D i l â l Ê Rangei 
APPROVADOS PELA IXSPECTOHIA (IEIIAI. !>»-: HVC.IEMi 

2 C L 5 S O H sDÍS 2Í-D2 <£<01,A 

V i n h o d e Y d Z L o J a - B ú l J o í 

CHOCOLATE DE COLA-BAH 

Y I \ I I O I » E H . l ] l \ > ' i » ! < > ! > A I M > 

Vinho do Rabano com iodo reto dc c»leio e follns dc n o p i i a 

VINHO LECHAM) (tonico reconslitninte.) 

X A R O P E F E R P U G ! N O S O B R O M U R E T A D O 
X a r o p e d e c p y o t i n i n a , e t c . , e í c . 

DEPOSITO GERAL no Hin dn Janeit-o.á rua da Ajuda n. 18. 
em S. Paulo, á rua Direita n. 1, Companhia Paulista 
Importadora dc Drogas. 

Vende-se ein todas as phannaci s e drogarias. alt. iirt—tJO 

P H E M I G D G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 

Pela Iiispectoria Geral k Hygieng 

Esle sal'0iie ( , i|iie representa o ma i ir eslonjo 

-" Vííisi'Jciici-i, i (cito g rande revoln/fio pela aceei-

ta»;ão , iú .selieu en i toilas as partes do m u n d o 

e m ( v , ; .a i .'..s M.-;ado. () considerável numero 

de ,i0ssoa.i • |iie dn i le teiv. •,.»d!a con l i rma a su-

per ior idade desla c o m b i n a r ã o si ien l i l i ca , vollo-

cando- > t i lre os p r ime i ros dos saltoneies med ie i-

naes ; noje descobertos [iela sciencia moderna , 

pois faz desapparerer e m poucos d i as as 

tl:>:l('llil(l IIO rn- lf>, 
Ivxpi i i l i im, 

I*lUIIION, 

^ m p i i í e i i M , 
I)ai*3 l i roft , 

Crsr.-ia. 
K R I I P Ç Ô O N C U L : I I I " : I » < 

de ixando a peile agradave lmente fresca e lisa, 

dando- lhe especial belle/.a. 

Para o banho è o melhor sabonete alé boje 

conhec i do : n ão só torna a pellc mac i a e avel lu-

dada , fazendo-a espargir o mais fragrante a r oma , 

c omo é u;;i seguro preserva!ivo do Iodas as mo-

léstias cp idomicas o conlagiosas, e m visla da 

acção berieiica do ác ido phenico <|ue entra em sua 

compos ição . 

Este saboncle, <|i:e é considerado hoje orna-

m e n t o indispensável de todas as lo i le l les , dá a 

cu l i s a t t ract ivos e encan los , fazendo dcsapparecer 

todas as desfor in idados de ipie é susceptivel a 

pel lc . I nn t imeros a l testados de pessoas insuspei-

tas c de abal isados c l ín icos a H i m i a m sua eflicacia. 

Para evitar falsificarmos, exigir no rotu lo ex-

terno c m t in ta vermelha a l i rma dos agentes 'jA K-

V A L H O P I L H O & COMP. 

«•SSK^OM s dúzia. 1S» : enlxa de tres, : um. 1S."00. 
A Í Í Í E * ^ » ! ^ ^ ^ ' * » E M S . P A U L O 

GOMPANEIÍA PVtJJSTA IMPORTADORA DE DROGAS 

n llJíirJJLIIH 
üto l i i ' ( ' l i i i ! ( »M <ln «•siMiül iras ÍIns>, forro de seda, (IÕÍ000. 

C o H t u i i i i - t « In «'J»(»!!>ÍÍI"« para moços e homens, 2Ü8000. 

• > . . I . . I . > I H . « O R H O Y . » « I » H, . . . ! .«» .-», desde 5Q — RUA DO GOMMERCIO -- 50 
25 - 2 " 

A G E N T E S 

' L L m m 5 & m * 

at/i 24*00(1. 

S*<»-9<' c h n i i l l M - n p a r a senhoras-e homens, desde 20 até 7.">«iIÍIO 

<1',!I5«!ch <1í' TEI:I(li:i <• <1«- 4-aHÍii i i« 'si , de 5até21 e H&SLKML. 

tloliei-liirc-x <1;- 5 »t* H. -7 c 

li;- 1;. , dc 10, 15, 17, 27. :«i, 32, 40, ' " «0$(|00. 

C a H i i n i n i N »1 Í- t l u : >-T a 1ÍOIK*I 0 IÚ ' 'Oo . 

R a 15 de Noverrbro, n. 53 

C h r i s i i a n o W e b c n d o r t f r r 

15—15 alt.) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE S. PAULO ~ 
'iWiRAPlIjA, STÍ:RF.1)"MPI\, C.\IX\NOPLAfflu.t, 'i%TOCIII\l!ORAPIII.\ 

F a b r i c a i l n l i v i - o * <-ns l>i-:im-o 

2 5 2 í - C A ^ s E a í í A - Ç Â - D 13 P A - Ü f A - Ç Ã O 
ARTIGOS DU ESCRIPTORIO 

E D E S E N H O E 0 B J S G T Q S D E L Ü Z O 

PBOPfilOS PARA PHESENTES 

A ^ - M R T . N U E O S a s s : J Í « > Í S I Í A C H A 

O 01' li E s h E F E n 11 o 

IMPORTAÇÃO Dl*ECTA 
I.NTGI'MUE-SH !)K EXCOMMENDAS TANTO DA Kl HOPA COMO 

DOS ESTADOS-! XIDOS DO NOItTE 

E s c n í p t c T H Í O C I Í N T i I A L , 
i 4 - R U A D I R E I T A - 1 4 

I I ; I . ! : I » I I O . \ ! : , 

« : A I X . A í : 4 » ;-:6 s í 3-: 3 5>, 

JE3' a u l o 
u - i i 

• ~ x 

í 't L 

to, tf ' 
G S B A L ATÁ • » . ' S . JCj 

ESCUIPTOHIO DE 

COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
G ixa Postal, 75 

3BHA32ÍL» 3 A Í Í T O S 

THEATRO S. J03E 
EM PREZ A LJJIZ DTJCCI 

A<JI!)(!1ÍMI I * S I S « » I I I " « é n é í i •. 

TABÍJUAU DU I.A TUOUPB 

S i ' 

Mlry et Mau-ico Grau 

Klav.NTO DA COMPANHIA 

W f m e . S 4 H . A H E E B M I / i B B T 

Mine. JANE MEA 

» srz\.\M SEVLOl i 

. MEI tLE 

. I IOVEU 

Mmc. .MMtCELLE V A L D E V 

» .MAÜIE ( d t A N D E T 

» D1I5 \ND 

» L O L I S E 

M r . A L B E E T 

G 1 1 A N D F , 

Í5-10 

Grande Loteria do Paraná 

I N T E G R A E S 
lA l.a série da 3.a grando loteria 

SERÁ EXTRAHIDA EM 

11 DE JULHO PROXIMO 
Esta importante loleria joga somente com 50.000 bilhe-

tes, sendo o pr^jo do bilhete inteiro 103000, dividido cin 

ccnlcsimos a 800 réis. 

PAGA-SE 0 DOBRO SE SE TRANSFERIR QUALQUER DESTAS EXTRAÇÕES 

Os bilhetes desta importante, acreditada e garantida 

oteria acham-se á venda na casa 

Mivaes limes & Comp, 
10, RUA DIREITA, 10 

CAIXA DO CGEHEIO, 26, 5. PAULO 

'^MISSÕES e c o n s i g n a ç õ e s 
I D C n a s n e a r , i i r r o z o I I I S » Í M K O I I « I - < » M 

f-se de reembaruue de mercadorias para a 

Todas as despezas por conta do comit-

ia i s facilitar, deve j i r o frete pago. 

J?ua Andradf Neves — 31 
" IESTAC.ÃO PAULISTA E \i 00 VA NA 

Hua Direita, 1 
100 -:10 

V Á M 

Melhoramentos da São Paulo 
d e 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Esopipíopio: rua Direita, 6 - sobrado 
T o l o p l i o n n n . 3 3 0 

PAPEL e m balas para embru l ho 

» car tão dc diversas cores e qua l i d ades 

» para impressão e para escr ipta 

Os pap"is da oos<a fabrica se i m nda :! [idas suas qoaiidifles e preços 

latn o fim do nnno) 

A L F A ! T A . I A 

I i 
EST11AGCÃO DA I " S E R I E DA G R A N D E LOTERIA 

Mr. \NGELO 

UEItEL 

DEGORI 

M I M E 

D E N E I R O I 'RO 

DEVAL 

Mr. PIRON 
- DIISERRY 
. ALROI'V 
. CARTEREAI' 
» IIEMS 

láef 9 

j : n t e g r a e : s 
Única loteria q u e joga somen te c om 5 0 . 0 0 0 bi lhetes e dá 

Integraes - 200:000$ - Integraes 
E x t r a o ç ã o em l i fie J u l h o p r o x i m o 

IJilhetes á venda desde j á na cast Mascott" , á rua 15 de 

Vovcmbro n. l i A. 

Ca ixa do correio. 205 Ender tço teleyrapl i ico, SAMPAIO 
A g e n c i » S í i i i i p a i o 

21-1:! 

Eégisseur géaéral -- Mr. VICTOR MEELE 

R E P E R T O H I O 

(A' CHOISIR) 
I , : . D u n i c i i u t C j « m e l i u « . 
l ' ' c ( l o i ' a 
t l . - i i l r e t o r ^ o H . . . . 
F r o u - F n t i i 
. V d r i c i i n c I j c c o i i v r c u r 
. ! n : i i u i e ( l ' ,\rc 
f»h«-<lro 

A. Dumas 
V. Saldou 
(j. Onlict 
Meilliac et Halúvy 
V. Sanlou ot E. llorcau 
Julcs Barbier 
liacine 

lrir';u telcgruplii:u— YOTTj . 

• m s 

**** v 

15-10 

MODAS P A R A H O M E N S 

í s l i i S a d e e u ! gí«aiwai.?!S 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

D í i í i i e S c T A b r o s i & 0 > m p . 

P / I Ü L O 
]i n 

LBHHS -1 

Estufas do g;iz, oarvilo o I;.". MS -M»-
timonto do fogões oco no rnioo:- IIÜIIT.".:. 
foiçoadoa. Cáma» «Io tono. I.iv;i!«>ri'*s. 
Casa Gspocial do ianipoões t'om sortini* 

4f;-« rrz 

i y * 
< • : 

P '.:••'• -aln:- r» y: notes 
• r.iítrif:'. »!,> -.0 I 

CO I'1' 
• u '.ompic 

t t •! 

) t a p o r -

i R u a a B o V 

A B B E f J T ^ I E £ U \ & 

' . I ' » faft.) \ 

u . 

^ ÜS MÃES DE FAMÍLIA 
1 J Ê m l A V F S V I i 'Sc ' l l l l l l l ' a experimenta uma só vez 

w M c . O M | f f l ' ' i n ^ Plifoii para fazer 

-. n t . I , .w» r . )niloptan'i e emprego ilello ein modo ahso-
Xû .rf̂ v.é̂ l bJLí-—- lutamonto definitivo. 

'" in /'<«•<>. cm ÍAivIrfs. em Roma nilo 
-1 •! - ' !':l tolli» «'«•<'« a mais rica atè a mais mo-
A (V, , , , , f t a 'I"" nS" se .iehe ahiiml uitementc for-

• W y-l ' ''J necida dellc, o uma poderosa Companhia 

V//-2- MlSáa®!^1 M v:'> di:irianv.'iitiMim'i onormo quantidade. 
A Uxivi;. liienix n.lo tom nada do com-

iiii.NI ÍI. piei,arnv"ies de soda o po-
lii.-si i|-.in o:'i|iiiai'iaiii"litese vendem no com-

tuereio feb < >'e i- ino. 
A n i-í-. i. v •• •;.« e i n • i-ipVi do varias substancias, unidas por 

nolo (!« in :>»:• • •! 'I "'iil-i:-. pfiponTjes. de modo que sondo 
•iiiprcpnla '-ga-An .> hi-i.u min te. impunham cada pacote, lungo de 
es-tr»;? ir iiiímIi-.i i i . j: .-liitrario eonsorva-os mellior, do 
pie com qti:'l<iiicr ' • 'in. 

Se rniii;,' :'>' t'\:\ l'i:;i i iiarutodi; TÀriüia PhtttLr, que cilsia apu-
r.ii l?o nr- isto i viráp na um mez e tereis economisado talvez 10 
,ii 1 mil rei.-. 

Kxjie.iuicntan. • 
Ve'ide-go k.u todos na prineípi.i s orm izensdc seccos o molhados. 
For afcKaii, v u <;>».i Uv. Cuai;. Lmilo ra dc Frauciseo, n. 

F r a i i f l H o n A. Dumas 
I , ! « T o s c a V. Sardou 
' :5í"Ot>-«! <"«» Leirouvó 
L a D a n i c < lo C l m l l u n t d. Giacosa 
T l i o n d o r a V. Sardou 

M o n d e A. Dumas 
I / K t r a n c è r o A. Dumas 
D « - n i « o A. Dumas 
I / A ' e n Sarah Bernhardt 
L,s» I»s«ix. o n De Maupassant 
O u n o I c u l í i K ' p a « a v c c 1 ' n m o u i * Alfred dc Musso! 

S R o p r é s e n l i i í i o n s s e i i i c i u c n t 

On ne répétera pas les pièces 
A " o i i l i i m i s i pe « *a H c r á n - p c l i<(it 

A s s i g n a t u r a u n i c f 

DE 

Fica aberta desde já a asslgnatura no 

LA^GO DO ROSASRIO N. 1 
l A ^ e n c l a l m 

aos pregos se;niiiites para as 8 recitas 

C a m a r o l e t « 'o I . » o n l c m - , 
itr 

:».» 
! * o l l r o í i im . - - - - - - - - - -

C a d o l r a n I i u m e i - a d a n . . . . . . 

P r e ç o s A v u l a o s : 
C a m a r o l c w i lc I» «• o r d a m 

_ |0 51V 
1 *«»I ( i v j ^ f l l p i i & i i i k 
*~^>iJtlmMÊm'/' ü p 

-st . 
V .r.^rjr 

*'ia extrl 
6 de ,T1 
«ignatiiJ 
itojnm t f 

(oram a f 

:-i5A 

IO» j>",/M 

\ Aulmrfl 
*zetti. 

'̂ilss. 
"i íínM 

•it/,</i,a, 

,Oung'I, 
osollu. 

antos o 
npanliia 
lo efir.ra 
U e iti-
ado por 
da l,u-

- - o e.stá 
retendo 
ueiion-

pnr* ̂  

'to-nos 
cia a 

m 
w 

% 

# 

• 

• 



L O J A J A R D I M FLORA 

ROA BOA VISTA, K3 

T E L E P H O H E 5 1 2 

V n l c u c a s a e s p e c i a l 

do 

Boiuiucts c coroou naturaes 
RAMOS DE MAKART 

Somontos novas o plantas para jar-

dins o decorações. 

P r o ^ o n n i n c o n i p o l c i i c i u 

FRANC ISCO NEM1TZ 
30—ò 

S A B Ã O R U S S O 

Marav i lhosa essencia 
P R K P A R A D A P O R 

J A I M E P A R 4 D E D A 

APPROVADA PELA BXMA.-JUNTA BE 

^ HYQIBNE PUBLICA DA CAPITAL 

Llnnumoros certificados ilu niodlcosilis-
ctos o do pessoas do todo o critério 

attostam o proconisam o S n ! > ã o 
R u s s o para curar 
Queimaduras 
Nevralgias 
Contusõos 

ros flgjthi 

. Pauuos 
Caspi» 

Espinhas 
Doros rhoumaticas 
Dores do cabeça 
Foriiuontos 
Sardas^ 
CnSgas 
Rugas 

ErupçOos cutâneas o mordoduras do 
insectoa venenosos, etc. 

A única o a melhor AGUA DE TOI-
LETTE, rounindo cm si todas as pro-
priodades das mais afamadas. 

Vendo-so ora todas as drogarias 
pharmaciaa u lojas de porfumarias. 

200-12 

k B O T A D E P L U T À O 

R u a D i r e i t a , 11. K i t I t . 
E M F R E N T E A O V I A D U C T O 

Nosto bom montado estabelecimento, 
encontrarão as exmas. famílias um 
gabinete reservado para fazer sua 
escolha, de todo o qualquer calçado 
quo dosojareiu. 
O . B r a g a , B o r r e l l i & C . 

õ-P 

A . L . U G A . I M - S E 

Commodos ricamento ni(.bllado's 
om casa de construcçQo modorna o liy-
gienica, proprios paia pessoas do tra-
tamento ou convalescentes, tendo an-
nexo ao piodio 2.000 metros quadra-
dos entre jardim e horta : tratar na 
rua Marechal Deodoro, 42 ou rua Li-
bordado 8». 10-5 

B O T A B E P L U T À O 

B4«t:\ f t l i - o l t . , , 11. S i » O 

Em frente no Viaducto 5— 

Jogos de rodas 
Vendem-se dons jogos do rodas, do 

forro, que foram do um locomovei, 
com os competentes eixos o lança. 

Cartas a ceta redncç&o com as ini 
elaos C. 8. P. 10-10 

c o i m i o m m m i j i 

POÇOS 1)K CALDAS 

Estrada de ferro Mogyana 
Instrucção mnfwtw, primaria e secun-

daria para o sexo masculino 
V a n t i i ^ c i i H <in<- o l l o r e c e 

Clima saluberrimo, capaz do rô ns-
tecer o organismo mala enfraquecido. 
Alimentação sadia, abundante varia-
da. KditW" Conintodo, satisfazendo a 
todau <w exigências da bygieno o da 
poiíagogia. Corpo docente ldonoo o co-
nhecido. Educação completa, segundo 
os intuitos da pedagogia moderna. Mu-
sou o bibliotheca escolares. 

Enviam-so prospoctos o outros moios 
do Informação. 60—38 

FE l I lU iS , MOLÉSTIAS 
DE 

Ga i-yan l a n u r i z c ouv i dos 

ESPECIALISTA Dtt. 

S Q W K & C A 3 T S R ® 

C0NSULT0KI0 E KESIDENCIA 

U I . V I > 0 P A L A C 1 U , 3 

Consultas do ü As 10 horas da ma-
nha o do 1 ás 3 horas da tarde. 

30-7 

AO CAFE' V!ADUGTO 
Rcconnnonda-so ao publico osso es-

pecialissimo café, ton ado o moldo no es-
tabelecimento do molhados tines de 

H o r t o s M i l l i o m e i i s «St 
U i i l m n r ü o M 

Rua Direita, Canto do Viaducto 

S. PAULO 30—20 

Escriptorio 
Aliiga-so uma excoilonto sila, 

rua 15 do Novembro, 11, 

PARA COLHEITA BE GAFE' 
Suecos do aniagom grossa entrou 

çada, com capaclilado para 10 litros. 
Aniagcm espocial do um metro o 

clncocnta do largura, própria pata 
lonçòos do apanhar cafiV 

Na Fabrica de Tecidos ÜanfAnna, 
rua Florida, tiraz, S. Paulo. 

2"—12 

A B O T A D E P L Ü T A O 

C . D r a g o , l l o r i - e l l t & C . 
RUA DIREITA, N. tSO li 

R i u f r o n t e a o V i u d i l c l o 
6 - 3 

MALA REAL POfíTUGOEZA 
O P A Q U E T E 

M O Ç A M B I Q U E 
subiu do Lisbôa a 23 do junho o do-
vorA chegar a Santos no dia 11 do 
julho, partindo, depois da indespoa-
savol demora para 

A n t U o r p i a 

com escalas polo 

D i o <le J a n e i r o 
B a h i a 

I f e e r n a i n b u c o 
e L l i t l i o a 

Para cargas o mais informaçücs com 
os agentes em 

S A N T O S 

G a r d n e r R a m o s & C o m p . 

RUA 24 DE MAIO, 20 

l ia ni I>u i'i|«-- Si i<laia<' i ' ikanis-
cl ie l l amp i sc l i iiíl'nlii*ls-€>o-

se l l se l i a f t 

S. PAULO AÜENTUR 

O vapor (i i<ai ' i\, 
sallirtV a 12. 

cap. Schroeor, 

O vapor €> in I n i , cap. Siiuborlich 
sahira a li). 

Ovapor í l ú r i t y l m , cap. Birch, 
saliiri a 26. 

O VELOZ VAPOR 

O l i n d a 
CaplUlo tSrtlhüs, saltlrá de Santos em 

5 do juiiio para 
RIO 

BAHIA 
LISBOA o 

I Í À M B Ü R G O 

A V I S O 

Todos ostos paquotos iovam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
doira, etc. 

Os preços do passagons do 3." elas-
so para Lisboa, Incluindo vinho de 
mosa, rs. 1208000. 

Accoitaiu-so outra voe passagalroe 
do 3» classe para embarcar em San-
tos. 

Para passagens trata-so com 

. ) . F I . A C I I 

18—RUA DE S. BENTO—18 
s. PAULO 24—(i 

E M P R E Z A I N S U L A N A 

DU 

COMPANHIA 
V I L L A A L T O - M E A R Í M 

T e n d o ;i a ssèmb lea geral de 

17 d o corrente auc lo r i sado a 

d i r ec to r i a a vender os terre-

nos si los no ba i r ro do Caguas-

s á e consen t i ndo n a perno i t a 

desses m e s m o s terrenos por 

acções d a p rópr i a C o m p a n h i a , 

s ão conv i dados os srs. accio-

^-mstí is q u e q u i z e r e m elTectuar 

, essa t ransacção a d i r i g i r em-

se ao escr iptor io d a C o m p a -

n h i a , largo do R iachue lo , n . 

2 2 , n a cap i t a l do Estado de 

S . P an l o , o u rua do Ca rmo , 

n . 0 1 , des ta cap i ta l , a l ia i de 

i n s c r eve rem seus nomes e rc-

sidencTfts p a r a serem procura-

dos o p p o n a n a i n e n t e , 

, R»n d e J a n e i n . de ju-
ntin-»;ic : - « ç 

Joaqii'i 

Uireclor-gerente. 
10—5 

AO CAFE ' VIADUCTO 

Xinguem compre café sem prllueiro 
experimentar o wiW— Viaducto. 

Armasom do molhados finos do 

l I o r j ; e i - M i l l i o m o U H i V 

í i u i i u a r n u a 

Rua Direita, Canto do Viaducto 
S. PAULO 30-2G 

M a v e g a ç ã o 
O ESPLENDIDO PAQUETE 

v i A j . w r n 

Procisa-so mu, quo dó (lador do 
sua conducta o que uonhoça bem o in-
terior. 

Cartas a esta rcdacçfio com as ini-
ciaos l i . A. C. 10-4 

Coíitra-meslra franoeza 
Precisa so do uma que seja hábil 

para dirigir uma ollicinu de costura 
do primeira ordem. Quem estiver nas 
condições, podo dirigir-so a rua do 
S. Bento, n. 04, paia informações. 

3-3 

do 3000 toneladas do registro, esperado do Lisbõa até o dia 10 do Julho, 
sahiril do Santos depois do indispensável demora p, ra 

I .RWBSO/V, I I A V 1 S K , JV.^ ,B"ÍJ«<:iSE»fiA e 

K O T T E H D A M 

Con escalas pelo 

t U O U IC . I A I V E I I I O o S Í . M I I A 

Este vapor, ilhmilnudo a luz oiectriea, tom nmgnltlcas accommodaçõos para 
passageiros do toilns as classes. 

A sabida do mcz d" Agosto será feita pelo vapor 12-4 

Sociotó Gónórato do Transporís Marí-

timos à 

O v a p o r 

A Q U I T A I N E 
esporado lio Rio do Janeiro até o dia 
10 do julho. sahlrá no dia 12 para 
ü l a r H e l t i a 

( i e n o v a o 
M a p o l e H 

Preços das passagens do 3a classo: 

P n r s i M a r M e i l i a . . . . I O O S 

A t é B a r c e l o n a » » , l l O j 

Agentes í 

K A R L V A L A I S & C O M P . 

I5m S . í*s«ul«», Rua José Bonlfa 
elo, 25. 

No D i o <ie . l a n o i r o , rua 
da Alfândega, 32: 10-1 

Real compaiiiiia de paquetes a vapor 

DE 

S Õ U t M A M P T O N 
O VAPOR INGLEZ 

M A G D A L E N A 
Sahlrá do Santos 110 dia 11 de ju-

lho, con csca!as pcloe seguinte» por-
tos 1 

D i o d e J a n e i r o , i t a l i i n , 
P n r n a m l ) u t ' I ) ( I Í Í H I > Ò I I , 
V i j j o e S u n l . l i 1 i m j t l . 0 i i . 

O VAPOR INGLEZ 

T R E N T 
Esperado da Europa em Ode julho, 

snhirA 110 tnbsmo dia Jilitíl 
M O N T E V I I t É O e 

a i V K \ < » S - A I 9 C l í w 
Recebo sómonto passageiros paia 

estes portos du primeira o segunda 
classo. 

Todos os vapores desta coiupahiila 
silo illuminados a luz electriea. 

Para passagens, cargas o mais in-
formações com os agentes 

Londres " 10 H/8 
Paris Slll) 
Hamburgo 1.10H 
Portugal 
Itália 

D r i l i N l i I t n n k 

Londres 
ParlB 
Hamburgo 
Italia 
Now-York 

10 5/8 
000 

1.101) 

10 3/8 
908 

1.110 
01(1 

4.750 

C . C r o H t u « Cw« 

10 5/8 

I l o l w o r i l i y , SH!is & Coíi)|>. 
Rua du Santo Antonio n. 52 

a . i s ' 1 ' í t s 

C a s a L u p l o n 

Londres 10 5/8 10 3/8 
Paris — «20 
Hamburgo. 1 , , , 1 — 1.140 
Itália (eUqütííj,, «1)7 

» (vales)... 010 
Lisboa o Porto. 44J 
Portugal 445 
Hespauha 81)0 

A taxa do iO 5,8 foi geralmente 
áceeita pólos ostaboloclmontos sacado-
fos, vigorando até enuorrar-so o mo-
Vinlento. 

Pouco depois do melo dia o Iiou-
don afflxou a tabolla do 10 1/2, quo 
foi sustentada nominalmente. 

Rcalisaram-sü transacçOos particuia-
fes a io Ü/4, iihiitündo»8o os baticos 
ás tabellas attixadas, para a maior 
parto das oporações realisadas. 

O mercado ostovo ainda ostromocl-
do, fechando frouxo, soado regular a 
procura do canibiues. 

O impei particular nstovo escasso 
0111 Santos, semio negociado tt 10 7/8. 

TELEGRAMMAS 

• i u o , a o . 

Cambio 10 3/4, 

S A X T O S , :»<». 

Ca fé 

Entraram 3.890 eaccas 
Venderam-se 10.00'J 
Existem 5«.000 
Preço 14Í200 róis 

.Mercado ílrmo. 

Cambio 10 3/4. 

Particular 10 7/8. 

A Alfândega rondeu, 141.4408409. 

A Mesa do Rendas, 43.8488904. 

EMBARCADORES DO MEZ DE 

JUNHO DE 1893 
3oe. café 

JOUN imADsriAW & c. 
Para Rottcrdam . . . 

Now-York,,.. 
Trieste , , , . , , 
Smyrna 
llavro oOpçüo. 

. . . 4.050 

. . . 1.000 

. . . 1.300 
100 

. . . 1.000 
Hamburgo 1.0 0 
llavro 

A. TLLOMMEI. 

» Now-York 
» Triosto 
» Hamburgo 

TUEODOll W11.I.B & C. 

» Triosto 
> Arituerpln 
> Amsterdam 

» Hamburgo 

OOETZ IIAYN & c . 

» Triesto 
• Antuorpla 
» llavro 
» Havrea üpçrto 
IVOL.TJE & C. 

» Trfost® X.OOO 
> Antuorpla 
» Hamburgo 1.122 

I . W. DOANB & O. 

» Fiumo 

GUSTAVO TRINCKS & C . 

• Piuma 
> Hamburgo 
> Rottordum 

PEQUENOS EMIIAHCADOUES. 
» llavro e Opçtto 
• Bordemlx . . , , , . . . . , . . 

0.044 
2.037 
1,208 
5.049 

1.220 
3.000 
0.000 

850 

1.000 

500 
250 
000 

M A I I I D A S - 4 

Para Europa: 

30 
30 

lfífl.750 

Scs. café 

Vapor nlleniRo Pernambuco... 14.259 
Vapor port. Rei de Portugal. 2.500 
Vapor austríaco Potiucc 22.571 
Vaporingloz Alrnh 20.018 
Vapor allomao Amazonas 16.503 
Vapor francoz Paranaguá 5.390 
Vapor allomao Bjzana 10.359 
Vapor port, Tinu/uc 500 
Vapor francoz tioutyogne,..,. I . .'378 
Vapor allomao Leipzig 1,300 
Vapor allomao Tijuca 7.500 

105.971 
Para os Estados Unidos: 

Vapor inglez Leilmitz 
Vapor allomao Capua 
Vapor inglez Taamyth 
Vapor bolga Worsworth 

Sce. café 
, 30,501 

15.711 
14.030 
2.528 

02.77!) 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VArOItES ESPERADOS NO lUO 

Antuorpla 
Marselha 
B i ún i on . . , , , , , , , , 

Rua do S. 
w . J ' 

Bento, 11 e 43 
I IR.4» 

ASSr.fÊl-ÉAS GERA IS 

Para passagens e o- ..rto/ln- Ei 

ADVOGADO 
Antonio de A r i h ^ 

: s. r-.\ 

tH ai' .üHiüADt 

i ü, 20 A (SOBRADO) 

1 0 — 8 

A D V O G A D O S 

J. A. L E I T E M O R A E S 
E 

Pedro Fernando Paes de Barros 

ESCRIPTORIO 

B U A D E S. B E N T O , 20 A (SOBRADO) 

30-8 

ESORÍPTURA.ÇÀO 

Pessoa habilitada o que dlspOo do al-
gumas horas offorece-so para fazer pe-
quenas escrlptas. 

Carta a esta rcdacçlo P. P>. 

A Bota de Plutão 
Executa so toda o qualquer oncom-

monda de calçado, tanto para homens, 
como para sonhoras, meninos o meni 
nas. 

Rua Direita ». :;!• It 
Em frente ao Viaducto 5—3 

M o í o i > 

Deseja-so comprar uma machina a 
vapor, com a força do 2 a 3 cavallos, 
usada mas om boiu estado. 

Propostas a Oscar Janzon, Casa 
Branca. 10—5 

Moléstias 
internas o ospeelalraonto norvosas o 
dos apparolhos respiratórios o diges-
tivo 

Dr. Dernnr<lo «le )la-
» ex-ir,torno do professor 

Torres Homem, ex-chefe da clinica 
medica da Polyclinica Geral do Rio do 
Janeiro. Trata a tuberculose pelo pro-
cesso do Buchard o Gimbort, único 
quo pódo ilar resultado, lavagens de 
ostomago quando indicadas etc. 

Ilua da Gloria n. 00 u rua Direita 
da 1 hora íis 3 horas.—Telophone 7-10. 

30-5 

A D V O í í A U O S 
os bits. 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 
K 

RO 
31, B. Paulo 

00-50 

ARTHUR CARNE 
31—RUA lã DE NOVEMBRO 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O PAQUETE 

N / \ P O L í 
(>oinm. («af i l io 

Haliirá <le Sanlow 110 <!>;< /í (le .ffnllio e <lo Dio 
<ie«Janeiro 110 ilia 7 <l<> nieHEiio inez pura: 
RAD IA , 

I » E I » \ A M H I ; ( : 0 , 
GEXOVAe 

i \ ' A l * O L E 8 

Todos os vnpores desta companhia sãn illuminados a luz eloclrica 
fazem as viagens mais rápidas e regulares. 

No preço das passagens está incluído o vinho de mesa. 
Para passagens e mais informações, trata-se, em S. Paulo, rom 

- J O Ã O B i a a c c - O E a A . ^ S A T i r a C O M P . -

ISna <ln I to.sario, I A 

Casa de c a m b i o c impo r t a ç ão 

Em Santos, com g 

A. Fiorita & Comp. 
R U A DE SANTO V\I()\IO, xJH 

woombléas geraes: 
r..iiuia Silo Paulo-Hotel para 

u uia l.°do Julho. 
Da Companhia Industrial do Santos 

para o dia 4, em Sa.itos. 

I t e < ' o l l i i n i c : i t : t í l e n o t a s 

O Ministério da fazenda dirigiu,com 
data do 19 do abril do 1893, a se 
guinlo circular : 

«Determino aos srs. delegados tis-
raos do Thesouro Federal o inspecto 
res das alfândegas nos diversos Esta-
dos da Republica que, independentemente 
do aununcio para o recolhimento das 
notas do 100|i000 da 0.» e das de 
200Í000 da 7." estampa, sejam cilas 
recebidas nessas íepurtiçiies a troco 
(Io outras dos valores do 500 até 10$, 
o bom assim que romottam á caixa 
do amortisaçao, afim de serem pur-
mutadas por notas do pequenos va-
lores, as do 20S000 da 7." estampa o 
as do 508000 a 5008000 do qualquor 
ostampa, mesmo qno ntto so acham 
inutilisadas, como era praticado pelas 
extinetas thcsourarlas do fazenda». 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandoga o Iío-
cobodoria do Rendas, de 2(1 a 1" de 
julho : 
Café bom 1$310 kilo 
Café oscolha J850 » 

CAMBIO 

S.Paulo. 1 do julho do 1893. 

As taxas altaadas hontom polos ban 
cos foram as soguintos: 

I . ,ODI<IOII Itank 

Londres 
Paria 
Hamburgo 
Italia 
Lisboa o Porto.. 
Now-York.,, , , , 

a 90 d. 
10 5/8 

OdO 
1.110 

A vista 
10 3/8 

920 
1.146 

935 
450 

4.770 

ALUEHT KUSSNEK. 

> Rotterdam 
» Hamburgo 
» Antuérpia 

KAUL VALAIS & C. 

» Rotterdam... 
» Aiiiuorpla 
> New-York... 
> Triosto 
» Fiumo 
» Vflnora 

l':ivro o (Jpçlf:' 
UainlnliPis. 

I.UIIKNNEII, BÜI.OW & c. 

• Rotterdam 
» Hamburgo 
> Trloste 
> Antuérpia o Opção.. . . 
- il-vro 
» Antuérpia 
» Brcmon e Opção 
» New-York 
« Marselha 

IIOl.WOIlTllY, KI.I.1S & C. 

» Rotterdam 
> Now-York 
» Fiumo 

500 
1.000 

250 
500 

1.354 
545 

3.̂ 00 

1 Liverpool o esc. Garrích. 
'2 Valparaiso e esc. Ibéria. 
Ü Portos do Norte Drazil. 
5 Hamburgo e esc, Cintra. 
0 Breiuon e oâc. Condor. 
8 Lisboa o esc. Moçambique. 
0 Bordcos o esc. Orenoque. 
10 Rio da Prata, Mand ; 

VAPOH' • > w vniii i,o 

HOO 
" 0 0 

M,»i'U-,hléo 3 
Hamburgo o u 
Now-Yp-k 11 
Valjtfraiao o t 
î niire.i v fso 

c. Mrrur: 
Pto-agww 

ütecvih. 
il alicia. 

Pongarino. 
IV;I o Nupoles Aquila. 

\'alparal»o o esc. Oarrich. 
•I.MÍOI'3 Llvcpool o esc, Ibéria. 
1.0 0 

—Í50 
2.00o 
2.000 

2.0 0 
(i.200 
2.058 
2.400 
3.005 

230 
755 

7.370 
1.750 

8O0 
4.7-2 

500 

NAirMANN, OE1T & C. 

> Rotterdam 1.000 
> Hamburgo.. 1.750 
» Now-York 13.253 
» .Marselha 125 

11. s. CAHMO & c. 

» Hamburgo 1.750 

AUOUSTO LEUDA Si C. 

• Hamburgo 1.000 

» llavro o Opcilo 1.132 

UAUONEIt, RAMOS & C. 

• Hamburgo 1.100 
IIAKll. ItANl) & C. 

Hamburgo 
Antuorpia 
New-York 
Now Orleaus 
Rotterdam 

NOSSA CK & C. 

> Trieste 
» Hamburgo 
» Amsterdam 
• Havro o Opção.... 
F.D JOUNSTON & 0. 

» Hamburgo 

» New-York 

ARUUCKLE IlUOTEaS. 

• Now-York 

B. 6TOFFREÍÍEN & c. 

> Now-York 

500 
1.500 
5.311 

755 
500 

1.540 
8.500 

100 
700 

1.000 
1.035 

15.890 

4.571 

4 üonova o Nápoles Jiemo. 
7 Gênova o Nápoles Napoli 
8 Now-York Holbein. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

3 Hamburgo 0 esc. Olinda. 
!) Europa Trent. 
10 Hamburgo 0 esc. Ceará. 
10 Antuérpia o esc. Penumilar. 
10 Marselha o esc., Aquitainr. 
11 Lisboa o esc. Moçambique. 
17 Hamburgo e esc. Cintra. 

VAPORES A SAIlIll DE SANTOS 

1.» Gênova o Nápoles Remo. 
2 Gênova o Nápoles Aquila. 
4 Hamburgo e esc. Olinda, 
4 Gênova o esc. Napoli. 
1" Rio da Prata Trent, 
11 Southampton e esc., Magdnlcnc. 
11 Antuérpia cose. Peninsular, 
12 Hamburgo o esc. Ceará. 
12 Marselha o esc. Aqnitaine. 
12 Antuérpia o esc. Moçambique. 
10 Hamburgo o esc. Cintra. 

COTAÇÕES 

Vonil. Comp 

Soboranos 22$800 — 

Companhias 

Paulista, integ 
Idom com 20 «/o 
Mogyana, I a omissão. 
Idom da 2" emissão. 
Contrai Paulista 
Mechanica Import... 
Oesto Agrícola 
Lu7. Stcarica 
Sul Brasileira 
Christoffel & Stupakolf 
Fabril Paulistana 
Industrial de S. Paulo. 

Sorviços Marítimos . . 

Bancos : 

Hft ic.o do C. RfliJ- • 
Unilo. 
Intcud. Muuicip 

A p ó l i c e s 
D« Estado 1.040$ 
Goraos 1:000$ --

l>»bonl i i i 'Us 

Vlaçio Paulista. 70$ — 

G ê n e r o s p a r a c o n s u m o d i á r i o 

Aguardonto, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguapo, sacco, 308 a 34$. 
Banha Alves, kilo 2$ a 2S300. 

«Maristany», 1$700, 
«Matarazo». 1$000. 

Cnrno secca do Rlo-Grando, 1$200. 
Canglca, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, conto, 0$. 
Foljto niulatinho, 100 litros 20$ o 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 27$. 
ldeni, preto. 100 litros 80$ a 28$. 
Fumo suporior, 1 kilo, 2$300 a 

2$7O0. 
Farinha especial, 190 litros, 32$. 
Idom do Santo Amaro, 208. 
Iilom do 2.», 10o litros, 10$. 
Idom do Santa Catharina. 80 lltroB, 

10$ a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Galllnluw, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 
Matto, $000 a «700. 
Ovos, dúzia, 28. 
Porá, nm, 128 a 15$. 
Queijos, uni, 2Í500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 19$. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gonoros mais procurado» 
no nosso mercado o no intorior: 

Azeito Uno do Lucca, litro, 2$ a 
21200. 

Dito do Oonovn, litro, 1*000 a 1$800. 
Dito em quartola, 240S a 200$, 
Dito om niolit quartola, 140$ it 150$. 
Cordas do linlio sortidas, kilo, 1$800 

a ÍÍ200. 
Fernet branca, 30$ a 40$. 
Massas bortuiaa do Gonova, 11$ a 

10$ 
Mortadolla em litfrt» do 200 gram-

mns, 18200 a 18300. 
Ditas em lutas do 100 grammas, 

$700 a $800. 
Queijo Parmoztto do 1.", kilo, 5$ a 

68000 
Stoch flsh, kilo, 000 a 18200. 
Vinho Toscauo om quartola, 200$ it 

220$. 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, ífiw* 1 

220S. 
Vinho Barbora. quartola, 280$ a' 

3108. 
Vinho Cliianto em quartola, 2258 a , 

m i . . 

'""> Al!'" tico, oiu quar-

' iiio, 0111 frascos, Marcho-
. Jgra, caixa do 12 frascos 

,. i f a 35$. 
\lnr. Cliianto, com 24 frascos 

OKS a 708. 
Vinho Moscatto espumanto, marca 

S. Branco, S5S a 00$. 
Vcrniouth E. Marlinazzi & Comp. 

22$ a 258. 
Vcrniouth Fratelll Gancla, a 28$ 

32$. 
Vormonth do nutras marcas, 218 a 

22$. 

M e r c a i i o I r a i i c e u 

Azeito Plagnlol, om litro, dúzia 40$ 

280$ 
60$ 

240$ 
2208 
1008 
1508 
3880 

100$ 

80$ 

205$ 
45$ 

230$ 
2' 0$ 
80$ 

80$ 

40* 
40$ 
li $ 

Credito Real,cart. hyp. 100$ 185$ 
Com 20 °/o 40$ — 

Cart. comm 100$ 
Com 20 •/• 40$ 
Lavradores — 100$ 
Unifto de S. Paulo... 0"$ 401 
Idom da 2* omissão... 50$ — 

Comm. 0 Iud 100$ 150$ 
Constructor 0 Agr — 70$ 
S. Paulo 110$ — 

42$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Agun do Seltz, 158 a 20$. 
Ameixas, Jatas, 1$00() a 2$. 
Benedlctinos, 828 a «8$. 
Hiscouto Loux Porry, 3? a 81200. 
CnitliirOcs om latas, d'iziu, 24$ a 

26$. 
Cognac Jnlos Robln, 38$ a 42$, 
Bisouit. 37$ a ••!!)». 
Maria Brlsard, 7r,8 a 858. 
Fino Chaiupagne, 45$ a 50. 
Cognac llarsatid. 11$ u 42$. 
Duthiloy, 958 a 1)0$. 
Marca:- nSo conhecidas 110 motoado, 

20$ a 80$. 
Cerveja, (luzia, 138 a 158. 
Chartrouso, 90$ a 400$. 
Champagne, Viuva Cllquot, 115$ a 

125$. 
Licor Cacúu, 088 a 70$ 
Manteiga, kilo, 48000 a |St- . , 
Petit-pois, 1$ a 18200. f ' f 
Rhum da Jamaica, 45$ a 50$. 
Vellus, 28$ a 30$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Bordoaux d. m., 15$ a 20$. 
Vormonth francoz, 28$ a 30. 

Uene ro s Por t i i j i uezea 

}í 

Atacado e varejo 
Azeite doce, litro I8HK) a 
Amêndoas ISSlIO 293(4 
Alplato, kilo Í700 w 
Alliut*. moin cftlxn 3050(») m sr.SOK» 

BnlatlotliiK, ciilxil IÜ.S(K.« • H800UÍ 
D.SOllO » ÍOÍOOO-

Culiolns, caixa » "V 
Fractns om lotas J9?(K) • Wm > 
1'lgoi, I ", kilos I4ÍOOO I6.JWK» ! 
Murmollnda, lata 1Ü21IO » 1S««» 1 
)!n»»a do t tmalo, l ibra. s a i o » 
Nozes, kll-, I.3ÍÜO m 1'StiOW 
Passas om arroba IS.SIOÍMI • ltlISOOOi . 
[rloai um caixas S7d.',(i0 » 

ltlISOOOi . 

Idem om salmoura, lata. (l.í(HWI 7í(l(»i-
Vluho do Porto, p i p a . . . . 7<KVaono „ l.nooscto- j 
idem virgem, pipa JülISDOO » •loosots) » 
Meni Moscatc! c a i x a . . . 40HMX) • 0(l<l»O 
Idom vordo, pipa S",05000 • •inosooo 
Idem liranco, pipa 4MIÍI00 * 500.JW) J f 

1 Hfl MKI 0 Vinapre, caixa 1 J;OIK> • 
500.JW) J f 

1 Hfl MKI 0 
Idom comm. cm ca ixa . . i»ní(KK) » 
Idom do Porto, ro tu lar 

rvj/" 
em ca.xa ai jo i io » 

rvj/" Idem bom. em caixa SHJOdO • rvj/" 
Idem buj ,or ior ,ca ixa . . . . «juoo * «09*1 J . 

F O L H I T i t l 

o 

Re i dos C iganos 

P M DO T E R R A I L 

H B O U N D A 1 'AKTR 

KORTK S. J O l l G K 

com 

X I 

lio ! ani iuders ! bradou elle, 

Ü_n'Kado a dez passos da sen-

Jdado niío respondeu. 

• precipitou-se para a 

fedendo o coronel 

imraediata-

fa exclamação 

no chão, 

lhante á (jue na véspera tinha 

sido encontrada e como ella 

mergulhada 110 lago. 

Rogério ficou petrificado ; sa-

cudiu Saunders quasi coin rai-

va ; o soldado acordou. 

Desaa vez, o narcotico t inha 

sido empregado em dose mais 

fraca, ü soldado lançou um 

olhar perturbado em torno de 

si e compieliendeu immediata 

mente a sua situação. 

Rogério, ijue fitava nelie os 

seus olhos brilhantes de cólera, 

disse-lhe, apertaudo-lhe 

força o pulso : 
A * * 
-m i 1 uue fizee-

ro? 
O "soldado abaixou oá ulíioá 

e disse com fria reeignação : 

—Mereço a minha sorte ; não 

quett) perdão ! 

Rogério encoll)eu os hombros; 

durante um instante teve o pen-

samento de salvar da morte es-

se desgraçado, e de certo o fa-

ria se tivesse entrado 11a torre 

só com o tenente, mas (fuatro 

soldados 03 tinham acompanha-

do o t inham tude visto e ou 
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• c i e n t e Tob-

ÉMêá 

— Tenente Leonel, mande 

conduzir este homem á 011x0-

via. Será fuzilado ao nascer do 

sol. 

Na manhã seguinte, circula-

ram pelo forte surdos murinu-

rios. Dous soldados t inham de-

sertado e outra sentinella ti-

nha sido encontrada a dormir. 

S ir James chegou cedo ao 

quarto de Rogér io ; vinha 

acompanhado " 

by e m ,, , 
' - , - m ft:lj)itãO Tillbot, 

-- Uímmrtrtdrtilf.é, disse sir 

Jr tmw ern tóm solenme, senão 

der um exemplo terrlVel-. alUeü 

de OitO dias toda, a guarnição 

terA passado ao inimigo 

Houve duas novas deserções 

e os soldados pretendem em 

voz alta que Saunders adorme 

ceti porque muito bem o 

quiz. 

O tenente Tobby accrescen-

tou : 

— D e certo, era elle cúmpli-

ce dos desertores. 

Rogério fez 11111 gosto de ne-

gativa. 

—Is to parece-me impossível, 

disse elle. 

— S e j a assim, mas os solda-

dos acreditam o. 

_ —Senhor mnrquez, continuou 

sir James, é preciso (jue desta 

vez se faça justiça. 

A salvação do forte de-

e disso, murmurou o tenen-

— S e j a assim, senhores, dis-

se Rogério com socego, mas 

não se ma ta um homem sem 

se ju lgar . Vou reunir 11111 con-

selho de guerra, julgar-se-á o 

dragão Saunders, e, se elle é 

culpado, será fuzilado, 

Sir J ames mordeu os lábios 

mas não se atreveu a fazer i>-

nhuma objecção 
JT t 

w-ma hora depois estava reu-

nido D eôiiselhu de gucrht, 

t!oblpUllhd-Se elle de tres offl-

liiaeSj dum official inferior e de 

dous soldados-, 
âdl iuaéfs compareceu peran-

te os seus juizes. 

O velho dragão contou quo 

tinha luetado por mui to tempo 

contra o somno, mascando ta-

baco com furor e passeando 

com o passo rápido. 

Emfim, tomado de frio, t inha 

entrado na guarita para se em-

brulhar no seu capote. Masah i 

tinha-se de repente sentido co-

mo f u lm inado ; as pernas ti-

nhom-lhé fugido, os olhos ti-

nham s o l h o feciiado e tinha-

lhe sido 'i.iipossivtíí resistir an 

somno. 

i| .i j.l ir 1 • 4 10 iio 

bi antes «13 ontiM.* do guarda 

que me embriag')a assim, dis 

se. elle. 

Mandou-so chamar o criado 

do fornecimento. O criado mo3 

3 que dava aos 

soldado* 

Provou-se qne todos aquel-

les que tinham estado de guar-

da durante a noite t inham be 

bido tanto como Saunders, e 

não t inham adormecido, 

A f.oijia do VeiliO sólillido 

pareceu, portanto, inadmissível. 

A lém d i ^ aemonstrado que 

09 dous soldados que tinham 

desertado eram os seus dous 

mais Íntimos camaradas. Km 

VàtJ protestou elle a sUii in-

nocencia. 

tar. Deixo-os deliberar livremen- introduzindo-lhe um bilhete 11a 

te. i m ã o : 

E retirou-se, —Le ia e creia ! 

0 nobre maneebo tlnlid r. Ç3- • D .C1 , 0 Í3 . afastou-se rapidamen-

bçça, abrazada e «entia a tlG-i^. .^a a primeira vez que Ro-

cessl.lade Jti siillir por om mo- jgeHo enco t .^va ^ esse homem 

mento ; o coração batia-lhô <!o(h I tio forte, e coilituu.0 Bentiu uma 

violência, talvez essa valente ! emoçfto extraniia e 

natureza se não tivesse nunca l v t í l> e disse conMlgo, depois ÜV 

procure reconhecer o rosto der 

se homem. 

O acaso, que parecia servir 

Hrt tenebrosos jllands dé Sir Ja-

mes e do tenente Tobby. tinha 

presidido á composição do con-

selho de guerra. A ' excepção 

do coronel, ,.que era de direito 

seu presidente, todos os outros 

membros t inham sido tirados á 

sorte, o a sorte t inha designa-

do Buccessivamente os tres ofli-

ciaes que t inham insistido por 

uin exemplo terrível, isto é, o 

capitão Talhot, o tenente Tob-

by e sir James, e além disso, 

um official inferior e dois sol-

dados inteiramente dedicados a 

Tobby 

O conselho, depois de ter in-

lurrogado o réu, entrou em de-

liberação. 

—Senhores, disse o coronel, 

eu sou inclinado á indulgência 

mas não quero de modo algum 

ter influencia na sua delibera-

ção, o declaro-lhes antecipada-

mente que me absu / u i 

visto a braços com mais cruéis 

angust ias; preseutia elle a sen-

tença de (norte que ía cahir so-

bre o infeliz soidado, e a sua 

a lma generosa sofTria mi l tor-

turas, ao pensar que lhe seria 

précioci assignar essa sentença. 

Emquan to elle passeata a 

passos largos pela plata-for-

111a, com a cabeça descoberta 

c a fronte banhada em suor, 

viu se diante do marinheiro mu-

lato do «Rober Stuart» , que ti-

nha trazido sir James do cam-

po americano, e cuja fidelida-

de e discrição sir James julga-

va ter comprado. 

Esse homem, que trazia o 

bonnet enterrado até os olhos 

lançou em torno de si um olhar 

furtivo, como para se certificar 

de que n inguém o espiava, de-

pois aproximou-se apressada-

mente do coronel, que parou 

admirado. 

Passou elle então um dedo 

sobre os lábios, e fitando no 

joven commandante os olhos 

em que bri lhava um fogo som-

du vo- Jjrio, disse-lhe em máu inglez, 
1 . • @ « • : * - # # , • 
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u m momento de reflexão : 

—Parece-me que j á vi este 

olhar de aguia. 

Depois abriu o bilhete e 

it í i l : 

«Saunders Vai ucr condeinna-

do, mas se o coronel Rogério 

não quer tornar-se cúmpl ice de 

ü m «rime abominavel, adiará a 

execilçSd para amanhã ao nas-

cer do sol. 

«Se o commandante dtJ for-

te de S . Jorge quer conhecer 

os traidores e salvar o forte, 

embrulhe-se á noite no seu man-

to, pegue num mosquete de 

dragão e ponha-se de sentinel-

la na torre de Buck i ngham ; 

mas é preciso que todos o jul-

guem recolhido ao seu quarto 

á hora que elle velar sobre a 

muralha. 

« O marguez Rogério pode 

confiar no tenente Leonel, nel-

le só. \ 

«Deixo o commandante ' do 

forte de S. Jorge apagar o ]ija-

rol da torre de Buck ingha in , 

pelo homem que subir esta n 3Í-

te ás duas horas/t"muralha, t fw 

# . - V 
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« E m nome da sua honra, s; 1-

nhor marquez, tenha comfia:« ie 

ça e lembre-se da espada 

matou o capitão Maxwel» . 

— A espada que mafon . 

pitão Maxwell , 

queimando o 

p a J a a •} íi 

ío <j. 

repetiu ite.' 

'ilhote, essa 

1, ÍJO'- isso *. 

01 provenil 01 

que o conselho i 

terminado 

sala do») 

>íen>" ".(.O' 

um soldado 

de ra t i nha 

sua deliberação. 

Rogério entrou 11a 

conselho e tomou o seu log 

gar. V 7 J 

O tenente Tobby leu em v o : f / I 
alta a deliberabão do conscl 
coiitebida nos seguintes tni 

moa : 

«O conselho de guerra dc-1 

clara culpado o accusado S a i m | 

ders, e coudeinna-o a pena 

morte». 

En tão Ri/gerio levanj 

descobrindo-se, disse 

f i rme: I 

Saundçrs será 

as mu 

da guarnição 

nhã ao nascer/ 

Sir James ri 
cam furor e o 

rou-se silei n 


